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E, um dos nossos coxrespondentesiestado sem conveniencia proxima ou

em Pariz &Ionsíeur .68.. Lo-l remota dos viticnltoms, e com prejuizo

rette.--Rna Cauiiim'tin, 61. !enorme para a fazenda publica. Have-

Wria perdas sensíveis sem coziipensação

SUHMARIO ¡ _ PROVU-ENCHS«_ UM , alguma. Seria um erro, porque não a-

CRRDÍTO CONTRA 0 THE$01ÍRÚ--'C<N' l proveitaria nem sequer ao consumidor.

MISSÃO Dis'ruicmL.-Noric1.nuo.- se -a produuçào foi abundante, o

Opmúo ¡NSUSPEIT-\›_A PIS(”Nil-'14'11"'genero vende-sc barato mesmo a reta-

RÀ--A NOSSA C^\"AIJ~\RH-_CARTA ' lho. Não é o imposto que o faz enca-

m: LISBOA-_0 PBRÀLVINHO--SEC- rccer. Cada litro dc vinho custa em

   

'sLlCA-bE As QUAH'I'AS

 

arhosa de Magalhães, Marques Gomes,

  

ximo, visto como todas as estações of-

lieiaes competentes as tinham julgado

credor-as ao listado d'essa im portancia.

Decrctada por lei de 23 do maio

de 158o' a expropriação das compa-

nhias de tabaco existentes no paiz, lia-

se no artigo 1.” :.l'essa lei, o seguinte :

a§ l.° O governo poderá levantar as

quantias, até ao limite de 7.2300:000.-'›000

reis, dc que carccor para as' indomnisaçñes,
çio AGRICOLA: Ax'ritioxosn, por An-

iom'o M. Borges d'Arau-jo._Sessões

PARLAusarmos-Sscçio Livram-

nm : A camor..x no nmzrmnno, por

Antonio (flui-res. PARTE OFFICIAL.

_Form-:run Ivisuon OU o naum-:s-

so no eurzxoct-Comuna m: Lis-

 

lilsboa 100 I'EÍS- Em Ave“” *33m P01' capital lixo e circulante, liquidação de con-

75 mis', atli'el'tillílo que paga para 0 tus do transição e mais pagamentos lcgaes,

estado 'í reis, pa 'a o municipio 15 reis a (11:0 fô" Obrigado: emittíndo paraísso obti-

c para as obras da barra quasi 3 reis, ?Ei-:filesfíãlzãã:mtgümvããu“sutiã
. _ - . . c - z z s c, ' .

wall de tados ?sms t“butos 2;) relsl oxeedente a 432:(NJ)-S(Mlll reis annuae: para

numeros redondos. Não sabemos por
juro o umortisação».

tanto como na capital pela mesma mc-

“"“'WWÍ“UC1UUHHCHW5. '

nom-Cnrm no l'on'ro.

uma

'dida levem 100 reis, custando mais do

dobro nos hoteis, pois por meiu garrafa

dão em conta 200 reis. '

i- ____-_.____ Tudo isto nos parece extraordina-

. . , , rio, e ja que se cncetou a questão, que

Pmmnmuls e complexa, por isso que o vinho é ar-

Com esta epigrafe cucctou o Dirt a tigo import-apto da alimentação publi-

pnblicação de uma serio do artigos so- ca, f¡ dlscmsuo ampla é dc alta cop-

bre a questão dos vinhos. Chama-lho vemcncm, c pela nossa parte, humil-

grave, porque contendo com a ccono- des e obscuros como somos, nao nos

min. do paiz e com a ordem publica. recusar-emos a prestar todos os subsi-

Allega que ha de derribar o governo, dios de que dispozermps, para que el-a

sc elle não souber encaminhal-a con- soja esclareeida e prohcua, como con-

vcnientemcnte. vém á. administração e aos adminis-

A esta apreciação succedem-se de- trados.

pois algumas interrogações, e os alvi-

tres que. ao contemporaneo pareceram

aproveitaveis para debelar a crise. Diz O Economista combatendo a calumniu

o contemporaneo: que sobre o pagamento d'uum velha divida

u Estão dopreciados (os vinhos) pela fal- do Estado, a imprensa da. Opposição tem es-

ta (10 roenra 6 01' ventura., cola inferio- alhado escreve o son-(Link);

p . P h . [A, . P t o

ridadc relatina da qol eltã, o L alqànãphàou- No Diana do Governo' de 10 de

eo nom vas! iamo :aver para o a . . ., . _ - _

~ ' ° ' ' ' . *- int“ i . ' 'l .

nova producçâo? Em tal caso, a pl'nneu'a hm??? 'lt 15?¡ lILIL, sob 't iubi ca

providencia a tomar é alivial-os do eucar- de 17111111601 “0 (Juma-9 1_ fm) Processo

«r . v os. Ja ro azemos a abolion cam- «da conta da res 'cus-abilidade de Joaoc:.03 'Ml P P S

plcta ou em detm'mnmd” @JW-llçõwy do th- : Paulo Cordeiro eoutros contratadores

Vilão .de expoímçãm "as tpamçíifmlfll:: «do contrato do tabaco e saboaria de
p", v l¡- mms pngo, se u OXIO -.O -tw N, l _1, ,_, x _l A _ _. .

bom -a gravidade das circumstaneias, do ' IÕ'J'Jf" 16_*'°_'1 flui' '5°' _Pwteum um

quo nos :.ão consiu'leramos juizes auctorisa- 303011130 do tum' '5051111156 i

dos. Pode-so tambem isentar os vinhos, exis- «Aesordam 0°- dg consumo do tribunal

toutes em poder dos prozluctoros, do todo o dc contas;

imposto, ou do parta do imposto, do l'oal \'ista a. conta corrente a. li. 1:125, de

d'auua. o de barreira, )Ol' determinado orlo- João Paulo Cordeiro. Antonio Maia. doa' uini
a . . , '. . l .1

do. su'citando a. ison'ao a re ulamontos ha- Gomes Alves Francisco Jose Barros Lima
I J 5' . . 7. . . . . i

bois e prudOMGH-D Manuel horreira Garcez, (iaudio Adriano

Com franqueza declarauios ao Dia (Jia Ço'star\ijc›_ác :piso de lâüitoâ, 1' Papo-isca

- - - aqnim -. ;na o vcarpo aUusta. D1 vei-io
~ . ›' videncri. nada adianta O. ' v ,v . › .

que @bm ?ln Lu.) i. i Í. l . Taibncr, Minnel Gomes hiboiro e Luiz do

na questao sujeita. Os Vinhos nao dei-
Castro Guimarães, na qualidale do contra.-

Xadll de vender'se P01' serem delgwlos tadores do monopolio do tabaco e saboarias,

ou encorpados, por serem de boa ou no quadricnnio da 1830 até 1533, organisa-

má qualidade, por isso que a inferio- de, 0m relação a_ _duas WWF-*311111118 do RB-

¡yridade relativa da colheita não é a hv_ 'iodo docorrido doado 1 de janeiro do lool)

r l _ _ t F “WT até "21 do julho do 1833, o outra do tempo

pOt ¡esellue se &pleseu a" 'm l“ kb restante do contrato, om conformidade da

regiões Vilúcoms a Promlcçào fOi em* resolução de 20 do dezembro de 1856, da

bundante. D'aqui uma parte da crise. consulta de 11 de junho do 1853 da secção

porque a outra. parte deve-se exclusi. administrativa do conselho de estado;

_+__

llll CREDle CONTRA 0 TIIESOIJRO

- ..... .. . . . . . . . . . . .....w - -n - - - 21.24.23.; _ u.. _,...pmuçuu u.; ui,-
' i 1 . - . o I

ümm'as do Porto? que enteudem'm que bitch-,om o credito resulta ser este superior

O melhor modo de atacar o decreto de àquello em ISSÉSÍBTÕS' reis, om metal, na

33 de dezembro era promover manifes- primeira. epoca, e cm 26013145632 reis, na

tações publicas, lcvauds o caso para o 111051113 moeda; nf* segunda 913008; _

campo das ari-caças. E um dos meios O que “do “Sto e Pondemdoa e ° mms
“1 _' O_ . _ › t que consta do processo:

empwgl 05 Para' coubeouuem o m eu' Julgam a Joi'io Paulo Cordeiro, Antonio

to, foi suspenderem os trabalhos dos Maia, Joaquim Gomes Alves, Francisco Jo“

-armazães e tanoarias do Porto e \'illa só Barros Lima, Manuel Ferreira Garcez,

Nova, não clfectuaudo transacções' no Claudio Adriano da Costa, José Diogo de

Dom. . afim de reduziram pela fome os Bastos, Francisco Joaquim Maia, Polycarpo

, . ,. . da Costa, Silverio Taibner, Manuel Gomes

enthnsiasmos o a resistencra daquella
_ _ _ _ Ribeiro e Luiz dc Castro Guimarães, o, na

Provnwla' L Por ISSO 0 Douro Clamaa falta de qualquer d'cllcs, a seus herdeiros e

agitando-sc e expõe OS seus aggravos representantes, crédorcspura com a fazenda

contra o commercio. publicas da quantia de manso-5:53 reis, em

I)iz-nos a estatistica que em Lis_ metal, na qualidade dc contratadores_ do

beu. o consumo é superior, muitos mi- monopoho de mme “amam“: “0 PP“OdO
_ , _ . decorrido desde l dc janeiro do 18:11) até

lharcs de litros, as quantidades intro- 24 de julho do 1833, o UMC-,0,68 para com

duzidas na cidade para revenda. D73- a ¡nosma fazenda da. quantia de 260:(5145632

qui provém enorme desfalque na. re_ reis, em metal', pelo tempo restante do seu

ceita publica, e um acrescimo no dal_ contrato que findou em 51 de dezembro de

. › ' l i Í, '

mf da' saude Pmuculm' P' ce“” que Lisboa, 25 do maio do 1866.--i1Ia1-gio-

MOS proprio-'3 lime-is 0 Vinho de paSto chi-Lara - Moraes Cm'van-Fêrna-ndes

chega as vezes a ser mixordia repu- :adrigues (vencido em parte). Fui presen-

gnante, que ellos servem por bom pre- t3; Blanc.”

ço. Nas taveruas faz-seo mesmo. Cada Não transcrevenios todo o accor-

pipa da duas pelo menos. Ora sabe-se dão por absoluta falta de espaço.

que metade é soncgada aos direitos, O ministerio publico, representado

porqueé fabricada dentro dos nronrios nulo sr .nnnsmllinirns um., Hlnno, re-

correu d este accordm) para o conselho

E d'aqni resulta o seguinte: quc- d'Estado, visto considerar que nos ter-

bra redonda nos reditos da fazenda e mos da lei dc 22 de dezembro de 1761

do municipio, angniento de doenças que extinguira as contas do mino e es-

iutestinaes na população por causa do tabelcccra o thesouro central, o tribu-

uzo d'aquella beber-agem infecta, e a nal de contas não podia proferir o ac-

limitação do consumo, affectaudo por cordão nos termos em que o redigia c

consequencia o productor. Se Collares com os elementos que lhe serviram de

produzisse o vinho que se vende eim- base. A secção administrativa do conse-

piuge em Lisboa com este nome, a- lho d°Estado. port-Eni, sendo ministerio

quella zona. aliás a-:anha la., seria a pubrico o sr. \Vanzoller, e juizes os

mais rica de Portugal e do mundo. srs. conselheiros Anselmo José Braam-

O facto é importante, merecendo camp, J Silvestre Ribeiro, Reis e

a pena chamar sobre elle a attenção Vasconcellos, Fontes Pereira do Mei-

dos hygienistas, encarregados espe- lo, Fernandes Thomaz, Felix Pereira

cialmente de superintenderem nas ques- de Magalhães, c conde thojc marquez)

tões de salubridarlc publica. dc Thomar, julgou improcedente o re-

)Ias o meio de obstar a tamanhos curso do ministerio publico no Tribu-

abllSOS não @Stái 001110 0 Contempora- nal de Contas. considerando bem jul-

neo supõe, em aliviar o genero dos en- gado o que o fora pelo mesmo tribunal.

cargos fiscaes, mas sim em fiscalisar Por decreto de 4 de novembro de

com rigor todas as chafaricas em que 1868 foi homologado pelo governo e

se adulteram as bebidas acoolicas, ponv pelo ministerio da fazenda, referendan-

do ponto final ao envenenamento len- do o decreto o sr. Carlos Bento da Sil_

to mas presistente de uma parte, tal- va,-o accordão do Conselho d'Estado,

vez a maior, da população lisboeta. E passando assim, desde essa data, a ser

feito isto, em nome da saude publica, definitivo o accordão do tribunal de

teremos alargado o mercado, e amplia- Contas que julgou João Paulo Cordei-

do notavelmente o consumo dos vinhos ro e outros ou os seus herdeiros e re_-

de pasto em Portugal. D'este modo presentantes erédores da quantia de

salvaguarda-se o povo da capital, pon- 4491955390 reis.

do-o fóra do alcance dos envenenado- Não cessaram os herdeiros dos cré-

res de profissão, e favorece-se o pro- dores nas suas instancias de serem

ductor, porque lhe abre novas fontes enibolsados do capital e juros decor-

de receita. ridos desde 1868, em virtude do ac-

A extincção ainda que temporario cordão do Tribunal de Contas citado,

do imposto denominado real d'agua, confirmado pelo Conselho d'Estado e

nada iufluirá no consumo, visto que homologado pelo governo.

este só pode angmentar por meio de As companhias de tabacos succes-

rigorosa- fiscalisação (los empregados sor-3,5 ou liquidatm'ias da de 1830 a,

de'sande, e isto em um ou outro ponto 1833 consideraram essegcredito como

uma fonte do seu activo, reembolsa-

vçl n'um periodo mais «ou menos pm.

A .

  

   

   

  

  

  

lhante slvítrc defectú'ia espreditos do

paguem a mensalidade correspon-

l)e sorte que dentro dos limites do

encargo de 432 contos para juro e

amortisação em õl) annos, limite mo-

dificado depois pela lei de meios do

exercicio de 1888-1889, o governo po-

dia e devia pagar todas as expropria-

ções e Ziquãluçñes de oculos com as com-

panhias de tabaco existentes no Conti-

nente do reino. Os interessados não se

demoraram em fazer valer de novo os

seus direitos e requereram o pagamen-

to da somma de que eram crédores ein

virtude do accordão do Conselho de

Estado, homologado por decreto de 4

de novembro de 1868. O governo, co-

mo lhe cumpria, ouviu a procuradoria

geral da coróa sobre a legitimidade dos

requerentes, e tendo esta, segundo ou-

vimos, declarado legítimos os pcticio-

narios e compotentes para requererem

o ombolso, determinou, em outubro de

1888, que dentro dos limites da lei de

22 de maio de 1868, e em conformi-

dade com ella, fosse atte:-dida a recla-

mação, mas com as seguintes clausulas:

1.“ Que o. requerentes desistir-iam

de todo e qualquer pedido de juros de

mera;

2.“ Que receberiam o capital da

divida em titulos do emprestimo de

4,5 por cento, considerando-se o capi-

tal nominal diesscs titulos como sc fos-

se ao par, e não pelo preço do mercado.

Us reclamantes ooncordarani com

estas imposições feitas em beneficio do

thesouro pelo governo portugucz.

São estas as informações que temos

sobre o caso a que algumas folhas op-

posicionisms se teem referido.

Para lamentar é que o Tribunal de

Contas e o conselho de Estado profe-

rissom similhantcs accord-tios,- desde

ue os referiram e ue &Ssaraln em

q

7

julgado, nao navm i-emeuio ::miau Ulll'

\.m. a_ cabeça. ao julgado e emprega¡-

todos os meios, como foram emprega-

¡lna novo. n Hip-.somo desembolsar o mc-

nos possivel e para que; em caso al-

gum, o limite do encargo estabelecido

pela lei, fosse exccdido.

E não o foi, como se verá pelas

contas do emprestimo e sua applicação

quando forem opportunamente apre-

sentadas, dentro dos prasos legaes.

i Quanto a dízor-se que o credito de

que se trata figurava na totalidade da

divida ana-usa., a que se referiam umas

propostas de lei do sr. A. J. d'Avila

(duque d'Avila) apresentadas antes de

1860, isso só prova ignorancia do as-

sumpto, visto que o credito contra o

thesouro a que nos referimos só foi re-

conhecido em 4 de novembro de 1868_

  

  

  
  

  

   

                

    

   

Fica assim desfeita por mão dc mestre a

ealumnia torpe, quo n'estes ultimos dias tom

sido pasto da imprensa da opposição.

---_-o-_

00111118810 DISTRlCTlL

RESUMO DAS DELIBERAÇÕES TOMADAS

EM sessão DE 2 DE JANEIRO DE 1889

Deliberou que se suspendessem as

obras do novo edificio districtal, até

que houvessem matcriaes sutlicientcs

para o andamento regular das mesmas

obras, e isto em resultado de força

maior.

 

Sessão DE 1 DE rsvnaniao DE 1889

Deferiu o requerimento de Manuel

Correia Martins, empreiteiro do lanço

da estrada districtal n.°27-B, compre-

licndido entre lismoriz e Silvalde, aii-

ctorisaualo o thesonreiro da Junta Gre-

ral a entregar ao mesmo em preiteíro

os coupous dos juros vencidos dos an-

nos de 1886 a 1585 inclusive, de um

titulo de cinco obrigações da Compa-

nhia Geral de Credito Predial Portu-

guez por elle depositado como garan-

tia da respectiva arrematação.

Ssssio ns :3 Dn FEVEREIRO DE 1889

Deliberou responder ao ofíicio do

director da secção Barbosa dc Maga-

lhães do Asylo-Escola districtal, em

que perguntava qual devia ser a men-

salidade que deviam pagar os alumnos

externos da aula de musica e canto co-

ral, só, ou conjuntamente com outras

disciplinas, que para os alumnos que

frequentarem sómente a aula de mu-

sica e canto coral a mensalidade será

de 173000 reis, e a de 500 reis para os

alumnos que frequentar-em esta. aula

com a do ensino elementar, pela qual

dente.

__ Montana

   

Not-as da. earteira..--

Chegou no combovo rapido de quar-

ta-feira á noite o nosso prestado colle-

ga e amigo, dr. Barbosa de Magalhães,

illustre deputado por Ovar, sendo es-'

perado na gáre pelos seus íntimos.

 

    

   

  

 

  

             

  

 

_ _ cor-dia.

«- Homen-nos na quinta-feira com l-opposiçào cl

as_ ;transa a', Isa

F .

 

imposto do sí-llo.-~1iewbcni-so annuncios annuaes, mediante contracto especial.
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a sua visita o nosso respeitach amiiro, viam interposto contra as deliberação» celho o sr. Pedro f'allisto. Sc assim] bando h'-r e escrever com o nosso al-
- . D - \ ' ' v _ _ _ › A _ . x \ -

c benemerito presidente da, camara tomadas pela ll'nllñfldttlCOlllIHISSUU:kl-1h“, ¡alton redondameutt- u. sua pro-¡phabetiu As liçnos l'Úlllf:("fll°:l() np dia

miuistrativa desta Santa Casa sobre 3 nmssa. pois que, apesar d este dignis- 1 1._› do corrente no consultorio do illus-municipal do COIlcclilO do Estarreja, o

Francisco Barbosa do Conto Cunha

Sette-mayor, cavalheiro tão digno eo-

mo S_\'mptttlliCO, e que pelos seus dores

pessoaes e pelas suas virtudes cívicas

gosa om tozlo o districto da mais alta

Consideração.

_ Passou na quarta-feira á noite

para o Porto o nosso íllnst 'ado amigo

c digno deputado da nação, o sr. Fran-

cisco de Castro Gomes Monteiro.

- Vai na segunda-feira a Estar-

reja, t'nnccionar comoadvogado n'uma

audiencia geral im portanto, o nosso

collega dr. Barbosa dc Magalhães.

-- Tem estado doente em Coimbra

o nosso patricio e applicado academi-

co, sr. Francisco Couceiro da Costa.

Sentimos, e fazemos ardentes votos

pelas suas rapidas melhoras.

- Deve regressar hoje a esta ci-

dade o nosso amigo e digno director

da repartição das mairizes do distri-

cto, sr. Luiz do Rego Barreto de Bar-

ros Lima e Gama.

-- Fez ante-hontcm aunos o filhi-

nho mais novo do nosso querido colle-

ga d'cs'tc jornal, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, de nome Manuel Firmino. Os

nossos mais sinceros parabens.

'Alan-cos postaes. -- A

camara municipal d'este concelho, a

cuja bcnemerita iniciativa devemos os

primeiros c mais notaveis melhoramen-

tos d'esta terra, oñiciou ao digno e il-

lustrado director do correio d'esta cida-

de, sr. connnendador Joaquim José dos

Prazeres, pedindo-lhe ofiiciassc á esta-

ção superior para que sem demora fos-

sem expedidos para aqui e collocados

nos pontos já indicados, os marcos

postaes pedidos para Aveiro. _

Sabemos que o illustre e nobre mi-

nistro das obras publicas, a instancias

dos srs. conselheiro Manuel Firmino e

deputado dr. BarbOSa do Magalhães,

deu já as respectivas ordens para que

isto se faça sem demora, o que nos é

grato noticiar, pois que é um melho-

ramento a mais que a nossa terra deve

aos seus maiores e mais importantes

homens.

E' com isto, (Í- assizn e só assim que,

como já uma voz dissemos aqui, o par-

tido progressista local responde ás ca-

lumnias e infa-.nias que a nódoa da terra

ahi levanta todos s di s cont-ra nem
.--..O'os (ÊÍCHUI vuu.q.,s ...w g

llennião t'amílian-O

51-_ commendador João Corrêa de Mello

deu aos seus amigos, no domingo pas-

sado, uma animada reunião, depois de

nm lauto banquete, na sua formosa

quinta de Beduido do Alqucrubim. A

meio da sairão foi servida uma delicada

e farta ceia, com grande profusão de

doce finissimo e generosos vinhos. Re-

vesava a orchcstra a Sociedade Philo-

carín'íca de Albergaria, que cm muitas

execuções foi applaudidissima.

A delicadeza e cor-deal afabilidade

do sr. Mello e de sua virtuoso esposa

presidiu á reunião, retirando todos os

convidados penhoradissimos, já qnasi'

de manhã. '-

l)0ença.-Tem passado in-

sa do nosso illustrado amigo o sr. dr.

Joaquim Pereira da (Silva Amorim. di-

ferma. '

bixoneraçâ-O.-A scu po-

zello, intelligenciazc integridade. Sen-

dlaqnelle

cado correligiouario. Um futuro

completa justiça.

a organisacão da lista dos irmãos que. l simo funccionnrio haver pedido a sua ,tre medico especialista .llascaró, que

tinham O direito de votar, purafugireni 'exoneração e já não estar servindo, foi ' cedeu generosamente a sua casa para

I - r l cu 1 u l " l d ' - z - n" .a

assnn a vergonha de lhes ser negado;tal a aiinaça e o tumulto levantados este hm. 'lodos cs epgos que flfseja

provimento, o dingsinio agente do na _sala pelos regcncradores que_ as rem aproveitar-se d este beneficio po-

ministerio publico junto do tribunal

administrativo julgou do seu dever

proseguir u'esse recurso, a fim de se

operações do sorteio não poderam con-

cluir-se.

;L esphínge.-E' um espe-

rcsolver definitivamente quem tinhalctaculo novo, que se apresenta no Por-

razão. Aquel le veucraudo tribunal, po- to, como a grande maravilha do seculo

rém, em sua sessão dc segunda-feira, XIX, a cxpomção de uma estatua, que

declarou por aecordão que nenhum se transforma e animaui vista do es-

fundamento de interesse publico havia pecrador. Pois esta novidade vae tam-

pm-a que o recurso proseguisse,_o que boni ser presente aos amigos do sr.

equivale a dizer que elle significavaidulio Ferreira, que acaba de dar mais

. l

commodada de saude a Virtuosa espo-

V ¡ . u l J' a . .' a - u .Bunaidino l imeilt'çlCalhsto,que L.\Cl- mais log-ares

cera aquelle dithoil cargo com muito rujos.

timos protundanientc que uma vilissi- nosso estimave

ma intriga, inspirada por velhos odios mento-denoda

apenas um capricho ou uma levianda-l

de dos recorrentes. E“" com estas cor-

rectissiums decisões d'um tribunal iu-

depentlente e respeitar-'cl que respon-

demos a essa sucia .de bandidos que

iufestam as ruas d'esta pobre cidade.

Inaudito.-O nosso presado

college. do Parlamento, sobre uma car-

ta que aqui publicamos do honrado e

digno artista desta terra. sr. Francis-

co dos Reis, escrevia na quinta-feira as

seguintes linhas, sob este mesmo titulo:

«Isto L'- capautosol Pois houve ahi algum

biltro, sutlicientomcnte infame para julgar

pelo seu o procedimento dos outros? Pets

precisam os cidadãos¡ que não pertencem a

synagoga diessa corja de bandidos andar a

publicar todos os dias os attcstados do seu

bom comportamento, para csmagarcm aca-

bcça dos rcptis, que todos Os dias saltoiam

a honra alheia, e que a falta de morccnnsn-

tos o de vergonha procuram negar a puro-

za dos sentimentOS de quem 'tevo a desgra-

ça do lho dar o pão da caridade '9

A que tempo chegamos, Santo Deus!

Pelo que vemos, so clles são honrzulos, ÚllU-i

os que vieram, Deus sabe d'onde, pobres

como a miseria, o que hoje fingem d'houes-

tos-do honestos, ellos os salwadoros da ho-

nestidade alheia! l

Deixem-os, que o seu mal é fome. Nas-

oorani da lama para a lama e hão de ser

sempre os mesmos-lodo e só lodo. Não se

inconnnodem a responder-lhes, os homens

honrados, os quo trabalham por sahir sem

nodoa da grande campanha da vida. Como

têm o musculo, a que por uma irrisoria iro-

nia chamam coração, feito de crapula e do

infamia, procuram sujar com a enxurrada

do seu voniito o credito dos que os não cn-

xergam. Deixem-os com a miseria da propria

mudição-dcixcm-os que o seu mai é fome.

É a opinião seusata--so ella se oeeupa

do simillmntes coisas --que avalie pelo des-

mentirlo formal de um artista honrado, serio

e digno, da veracidade das outras baixosas,

que o papel nojento do mais nojento dos pa-

1. niro' se atreve todos ns dias a assoalhar,
93h¡ aimpdu-:ucizt nos ignorantcâ o coui a

iilaucia dos falsarios. n

Não se admire o college. do que vê.

Disseinos aqui uma vez já c repctimol-o

hoje: n'esta to¡ ra, para se scr grande e

honrado, para se ser honesto e digno é

preciso ser insultado por essa canallia.

Foi este jornal quem já deu o pão

da caridade ao escriba sujo do papel

nojento do mais nojento dos papeleiros,

como o college lhe chama. O resto d'es-

sa caitila de bandidos, cuja consciencia

é feita da crapula e da iiifa'nia, da bai-

'xoza e da lama, cujos sentimentos re-

pellentes são a nota caracteristica. do

meio lodoso em que vivem, conhece-o

toda a gente. de dignidade e de brio.

Por isso lhe evitam o contacto todos

os que, como nós, nem o desprezo lhe

votam,todos os quc,como nós,lamcntam

apenas que Aveiro descesse a tanto.

. Não os lemos nem nos incommo- Ora eis aqui esta uma peça dlobra
guissmio agente pr ativo do ministe- dam; que se leiam uns aos outros, pois que faz honra, á. Intel-atum nacional!

rio publico junto do tribunal adminis- que uns dos outros dignos são, pois

trativo d'cste distritto. Desejamos sin- que só uns nos outros se sabem com-

ceramentc as melhoras da illustre en- pl'ehelldm'- O mal (le tOLlOS é a fome, -- artiram para Coimbra dois habcis

como o nosso pros-'tdo collega bem diz. alfaiates d'esta cidade, que vão alli m-

E nem na repartição das obras pu- lliar quarenta e tantos gabões-avei-

'11407 Í-Oi “01'10“49 de' al-lülínistl'adol' blicas do Porto ha mais logares vagos rcnses, a que geralmente se da hi

do concelho d'IlhaVo, o nosso velho e para filhos analphabetOs, nem em qual- fóra o nome de varinos, para todos os

respeitavel amigo o sr. Pedro Augusto quer repartição da capital ha vagos rapazes que compõem a fa-nosa tuna

para analphabetos ma- coimhrã. !Que lhes agradou¡ e os res-

'USiu'paçâo m1 viana-«0

nosso tão valioso como dedi- denominação que nos serve. d'epigra- g':1.~--;\ junta consultivo, de obra:

_ pl'o- plie, deuunciamlo uma importantíssi- publicas e minas foi de parecer (11er

XIIIIO. porém. hn de fazer-lhe inteira o ma usar-poção de terrenos na ria de sobre o ant::--projecto da ponte sobre

Aveiro, no proposito de fazer passar o Vouga, habihnente elaborado pelo

àonleaçao._Foi nomeado como propriedade particular, o que digno director das obras publicas d'es-

l collega (lo-_Parla- ' mas em parte nenhuma se fazem como

n lo campeão dos inte- aqui, nenhum dos das outras locali-
e desportos ridiculds, prix-'asse assim a resses publicos d'esta região, tendo ven- dades teem a elegancia e a belleza dos
administração d'aquelle concelho dos cido a questão da barra, levantou já nossos.

relevantes c dez-;interessados serviços outra não menos inmuentosa, sob a

'uma prova do son talento enciclopedi-

'co, conseguindo descobrir o segredo

d'aquclla transfignração, que vae ahi

expôr obsequiosumentc. Na verdade o

sr. Ferreira é de uma actividade intel-

lectual pasmosa, e d'nm genio excessi-

vamente cavalheiroso.

(Jonnnisstão de reaeii-

seaniento eleitoral. - (_)

tribunal administrativo d'cste districto

não tomou conhecimento do recurso

linepto e extemporaneo mandado in-

terpor pelos palcrmas da opposição

contra a eleição da Connnissão do rc-

ccuseamcuto eleitoral d'cstc concelho.

'Sem força para disputarem sequer a

minoria da commissão, fugiram ver-

i_.g'onhosamc¡itc da lucta, c queriam 1'“-

!correr depois ás tricas d'uns mentores

Eimbecis. Foram corridos.

' Conninissão .Executi-

va.-P0r accordão de 12 de outubro

|ultimo, o trilnnml de contas julgou

quite a commissão executiva da junta

geral d'c-ste districto pela sua gerencia

desde 1 de janeiro até 31 dc dezembi'ol

de 1886.

Azylo -Eschola . - Na

¡secção Barbosa dc Magalhães do Azy-

llo-Eschola Distrietal estão actualmen-

te recolhidos 51') menores expostos, des-

validos e abandonados, dos quaes 41

frequenth com notavel applicação a

'aula de ensino primario elementar, e

3 !1 a aula de ensino complementar. Alem

d'isso, a 1.“ cadeira é frequentada por

Õ alumnos externos, e a 2.“ por :3. Na

¡officiua do carpintaria e marcenaria

Eandam 7 aprendizes.

i Resolução acertada.

--A mesa da Real Irmandat'le de Sau-

ta Joanna Princcza reuniu na terça-

A'vllti ululluu, 1-. uiciiucruu que neste an-

no apenas se fizesse a pomposa festi-

vidade em honra da inclita padroeira

diesta cidade, deixando de sahir a pro-

cissão, afim de se proceder á reforma

dos andôres c poupar despezas para se

poder festejar com todo o explendor

para o anno o quarto centenario. Pro-

mettc ser uma festa completa, pois

tanto a mesa, como toda a cidade, de-

vem empenhar os mais ardentes esfor-

ços por a tornar digna do facto, que

commemora, e por isso achamos rasca-

vcl a resolução adoptada.

Iíoura, á lítteratnra.

_Um moderno cantor. . . do Illustra-

do, principio. assim um 'nomvel soneto

que precede a sua horrivel carta politica:

«E' alta a noite de borraseoso inverno»

«Tomou-se o mar azul em negro averuom

Gloria ao anctor e ao !Hash-ado.

Tuna conímbricense.

guardou¡ bem dos rigor'on da estação.

U gahão C: hoje um trastc de luxo:

I?0nte sobre 0 X”0n-

para exercer o logar de rege-'Jor da tem sido sempre do dominio publico. tc district), fosse ouvida a direcção

A's informações do nosso collega d'esta 2.“ circnmsmipção hydraulica.
freguezia da Gloria, d'csta cidade, o

nosso dedicado amigo, o sr. Antonio temos a accrescentar que a repartição Estudos.

 

A direcção das
. 1 . . ' n

'o Ç I l I lFerreira Felix Jinnor, acreditado ne- hvdraulica tem procurado manter 05 ob *as publicas deste districto tor au-

gociante da nossa praça. Fei uma es- direitos das populações, defendendo, ctorisada a fazer os estudos dos ra-

colha acertada, porque o sr. Ferreira com louvavel energia, os interesses pu- maes do caminho do ferro em Avanea.

Felix é muito habil e diligente. '

Outra.-Foi nomeado agente

blicos--no que é digna de louvor.

Para que em qualquer tempo o

Neorologia~Fallec .n nlcs-l

ta cidade. na quarta-feira ai noite o

Privatim do "IÍÚÍSÍCFÍO público junto Parlamcnz'o não venha dizer, que se nosso amigo, o sr. José Antonio da

do tribunal administrativo de Beja o achou só no campo, desde já lhe de- Costa Braga, honrado cavalheiro, ha

"0550 “11's"“do amigo; e (“Sl-indo 3d- claramos que estaremos tambem na es- aunos residente aqui. A' sua dcsolada

”gado de Oval', 0 31'- dl'- Clli'istovâo tacada auxiliando-o e dando ã repar- e virtuosa esposa nprcsentdmos o tes-

Coclho da Costa Pessoa. -Fclicitamos tição liydraulica todo o appoio que de toiminbo da nossa condolencia.

aquelle districto, porque o nomeado é

um moço intelligente e estudioso, e um

caracter sério e integre.

nós depender.

Contencioso adiniuis-

tt'atívo.-Foi negado provimento

 

_ Deixou igualmente de existir

na Feira 0 sr. ltnningos Antonio Pi-

menta, antigo escr'vão o tabellião da

Transferencia.. - Foi ao recurso interposto perante o tribu- comarca. Era um cavalheiro estima-

transferido do districto do Porto para nal administrativo d'este districto por vel, mas de um genio celebre. Deixa

o de Aveiro o sr. Francisco Joaquim Domingos d'Oliveira Aralla e Costa, fortuna, á custa da economia, que ti-

Marques Rodrigues, digno chefe de d'Ovar, contra os nossosamigos ossrs. nba por norma.

secção de conservação 'd'obras publi-

cas, e genro do nosso dedicado corre-

ligionario do Pinheiro da Bemposta,

sr. Francisco José Marques.

Blaís.

José d”Oliveira Folha c Manuel d'Oli-

veira da Cunha, da mesma villa.

Sortezunento inilítai'.

_Tambem ainda se não poude veri-

lünzaino de leitura e

&saci-iptu a cego-s por!

IÉrsmnco Rodrig- ues.: .--0 '

nosso collega sr. Branco -blrignes

 

ser mutuamente tmnsferidos os secre- Ilhavo, o sorteio dos mancebos receu- das as pessoas cegas que queiram

seados em 1888 para o serviço militar. aprender a ler c escrever por um me- ,1110, formosa romance de :VIVICI' do

)arece que a opposiçâo havia promet- thodo completamente novo, pelo qual Montepio.

tarios das administrações dos conec-

llios d'Ihavo e Arouca.

Eleição da Miseri-

;l< _

tido ao sr. governador civil não per- os cegos ficam aptas a pôrem-se em

   

  

   

    

   

   

   

    

  

  

  

darão desde já. dirigir-sc ao consulto-

rio na rua do Alecrim, :30, em Lisboa,

afim dc se inatriculai'em.

O sr. Branco Rodrigues, depois de

habilitar os seus discípulos a ler c a

escrever correntementc a lettra de im-

prensa, apresental-os ha em sessão pu-

blica, que se realisará. em um dos

salões da capital, para mostrar os rc-

sultados obtidos pelo novo mcthodo

de ensino.

4x Bohemia Novak-E'

o titulo modesto d'uma bella revista.

quinzenal, de litteratnra e sciencia, em

que escrevem rapazes de talento, poe-

tas e prosadoros, acadeniicos da velha

Coimbra legendaria.

O primeiro numero, que temos á

vista. encerra o seguinte summario: - -

Para começar, da redacção: Chronic-(t,

por Alberto d'Oliveira; Ode aos rapa-

zes novos, poesia por Antonio Nobre;

A Historia, pelo dr. Emygdio Garcia.

E' impressa cm magnifico papel.

Dlovíniento 0011111101'-

cial vinícola.._'l'em sido cx-

traordinaria a entrada de vinho da

Beira na cidade da Figueira da Foz,

com destino não só aos negociantes ali

estabelecidos, mas espeC-ialmente :i ox-

portação para França. Na liriru, são as

estações da linha fei'rea de Cannas dc

Senhorim, Nellas e Mangualde, que

concentram quasi todo o movimento.

v As principaos casas francezas que teem

comprado vinho são as de (V'rrosbon,

Lig'ér e Bellot, aquellus de Bordcus e

esta de Paris. Uma outra corrente se

nota cgualmeute na Figueira, e é a da

sahida dos vinhos do campo de Lavos

!para o l'orto. Calcula-sc em inuis de

duas mil pipas o numero das quaes

teem seguido da Pampilhosa para o

Porto, e em tres mil as que teem che-

gado da Beira-isto desde o principio

do anuo corrente.

[Tina desg' 'açnt-Ycrda-

deiro horror o sucectlido cm ti. Marti-

nho de Cet-.crinho, por Occasião do a1'-

raial a Senhora das Candeias, imagem

muito da devoção d'aquella freguezia e

limitrophes, e. a que costumam os fo-

rasteiros Iazcr muitas often-emilas. Como

de costume, subiu ao ai' muito fogo o

nm rapaz de quatorze annos como t0-

dos da sua edade, entretinha-Sc a cor-

rer atraz dos foguetes que cxplosíam

nas alturas. Um d'elles cahin ainda

Com a bomba por explosir e o infeliz,

julgando-a apagada, gou-lhe com a

mão direita. De repente (la-se a explo-

são e esse membro do deevcntnrado ti-

vcou reduzido a uma massa de filamen-

tos, tendo voado com a força da cx-

plosão, sangue, osso e articulações.

O duque de Cainbrí-

dg'e em Gibraltar. --Se-

gundo uni telegramma de Gibraltar, a

presença do filho da rainha Victoria

n'aquclla praça, coincidiu com impor-

tantos demonstrações de forças milita-

res. No dia 6 do corrente passou re-

vista a guarnição da Porta de Ferro.

Na Alameda' passou revista a artilhe-

ria,fazcudo exercicio de fogo as baterias

de Alexandre, o canhão de 100 tonela-

das e a bateria da Russia. (i) governa-

dor e commaudaute em chefe da praça

de Gibraltar, o general IIardinge, ca-

hin do cavallo que monava, soti'rendo

varias feridas. Hoje, sabbado, sahirao

duque de Cambridge para Valencia,

seguindo logo (Peste porto em direc-

ção a Inglaterra.

r-L varre-.inn do díplitn-

riam-No Instituto 1.'astcur, dc Pa-

ris, acaba de fazer-sc uma descoberta

que vao dar brado cuormc no mundo

scientific-0. Os medicos Roux c Yersin

conseguiram isolar o microbio gera-

dor d'cssa enfermidade que é o terror

das familias, o Group ou a diphtcria.

l'lstuslaram pacientemente as condição

em que se desenvolve esse microbio,

o, cofsa maravilhosa, lograram repro-

duzir a inlecção diphtcrica em alguns

pombos c coelhos. Avançaudo mais

ainda nas suas experiencias, isolai'ani

o veneno segrcgado pelo microbio, vc-

neno d'onde derivam torlos os accidcn-

tes asphyxiantcs c paralitieos do Group,

e talvez não venha longe o dia em que

se descubra a \'accina paras¡ diphteria.

_ Diarista-0 ¡nan-inlio . --

Appareceu proximo de' Matanzas, em

Cubamui formidavel monstro marinho,

o qual mede approximadamente 150

pés dc comprido por -LU dc largo; éde

côr verde escura com manchas bran-

cas do grande tamanho, c a sua im-

mcusa cabeça, barbatanas c cauda são

semelhantes as do tubarão. Este ani-

mal andou nas in'nncdiações da entra»-

da do porto de Matanzas durante tres

dias, e era o terror dos pescadores, que

nun !a cm sua vida tinham' visto' cousa

semelhante. _ Í

.13nblicnçõés,-f~_ltecebemos

o agi'adeqçnios-"ás seguintes: '

- O fascículo ii.°'10de'1l[covocos,

   

-- Consta-nos que vãogficar na terça-feira, no concelho de propõe-sc ensinar gratuitamente to de Edmundo de Amicis.

_- Q ultimo do Testamento Verme-

--- O thscioulo n.° 9 do Rei dos

_Tendo os traficantes da toi-bar nem estorvar aqnelle acto, des- counnuuicação com todas as pessoas Grillzetas, de Ernesto Capendu, illus-

esrstido do recurso que ha- de que não fosse administrador do con- que teem (vista, por quanto titan¡ sa-l 'trade pelo processo_

'
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;L festa- de À'osaa. 'Se-;lendo em toda :t linha, como o li-l
nhora d°Apresentaçãa zerarn esses papeis odio-sos e odien-
-Tranaerevemos do nosso aprecievel" tos que por ahi pollulam_ ela cida-

Collega-O Pvlria'méüw-SL seguinte de para descredito d'Aveiro e des-
dcmripção da imponente tistividude da

Apresentação, cuja. minuciosa reporta-

ge 'se tornará. digna da attenç-io dos

nossos leitores:

Raras vezes temos assistido n'es-

ta terra a uma solemnidade religio-

sa tão imponente, como a que se

realisou no dia 2, na egreja paro-

chial- da Vera-Cruz, 'em honra de

Nossa Senhora da Apresentacao. .V

magniticeucia. da ornamentaçao, em

que os festocs¡ e as_ grinaldas de tio-

res occupavam o mais distincto lo-

gar, correspondia em toda a sua

exhuberancia esse mystcrioso tiui-

do, que ninguem comprehende, e.

que leva o espirito aum extasis de-

licioso, cheio dc uncção e dc res-

peito, e que vibra na alnta humana

u nota, poucas vezes ferida, do as-

sombro extraordinzu'io.

Não temos pretensõesa escre-

ver n'esta oecasiào a chronica d'es-

ta spmptuosa festa, que deixou no

coraçao de todos as mais grates

recordações. Falta-nos o tempo e o

espaço e d'estas duas ditTicnldadcs

materiaes não podem triumphar

nunca a boa vontade e os bons de-

sejos. Basta-nos deixar consignada

a. nossa admiração e referir-nos li-

geiramente aos dois elementos es-

senciaes da festa do dia 2 : a ora-

;ão e a musica.

Os discursos do nosso distincto

amigo o sr. José Maria Castellao,

dignissimo abbade de Santa Eulalia

dc Valle de Bésteiros, foram muito

alem da nossa expectativa. Conhe-

cemos ha muito o illustre orador

sagrado,como uma das glorias con-

temporaneas do pulpito portugncz.

Temol-o odvido muitas vezes intia-

mar com a sua palavra quente, vi-

brante e animada, o selecto audito-

rio que o escuta. Mas nunca assis-

timos a uma tão brilhante mani-

festação do .seu vigoroso talento,

nunca ouvimos um descurso mais

brilhante, mais perfeito de cnvoca-

giro, e de cstylo, mais adm¡ -avel de

correcção e de rasgos orntorios.

Parece-nos ter dito n'estas li-

geiras palav'as o bastante para cx-

primir o effeito que as duas orações

do sr. Castellão produziram no nos-

so espirito.

A orchestra desempen lion-se ir-

reprehensivelmente da missao diHi-

cilima de que se havia encarregado.

Nunca os artistas da nossa terra

hpnra e vigonha da imprensa.

Nem uma p avra tiveram os es-

creviuhadores de culumm'as para

dirigir a orchestra A reirense pelo

seu extraordinario triumpho.

Não admira. Coisas feitas de

podridão, falta-lhes coração para

sentirem as imediações do hello. e

alma para comprehenderem as vi-

brações da musica.

Nós deixamos consignado, nas

simples palavras que acabamos de

escrever, o nosso applauso sincero

a orchestr. A rm'rense, e a expres-

são franca das nossas fclicitaçoes ao

seu digno- regente c nosso muito

presado amigo o sr. Padre Jorge de

Pinho Vinagre, a quem enviamos

um apertado abraço.

_Fizeram-se os seguintes:

Antonio Candido da Silva. Dias,

juiz de Villa Nova de Famalicão, de-

clarado nos termos de receber a terça

parte mais do seu ordenado desde 25

de dezembro ultimo.

Manuel da Rocha Salgueiro, juiz

de 2.“ classe, em Gouveia, promovido

á. 1.a e nomeado para a Horta.

Alvaro dc Mendonça Falcão P0-

voas, juiz de Alijó, transferido, como

requereu, para Gouveia.

Custodio Joaquim da Cunha e Al-

meida, de Odemira para Trancoso.

Luiz José Frade de Almeida, juiz

de 3.“ classe, em Niza, promovido á

2.' classe e nomeado para Odemira.

José Maria das Neves Rebello Vel-

loso, idem na Louzã, idem para Alijó.

Domingos Liborio de Lima c Le-

mos Almeida Valente, nomeado sub-

delegado do procurador regio da Certã.

José Camillo Alves Teixeira de

Carvalho, idem de Louzada.

Antonio Carlos das Neves Cardo-

so, conservador em Olhão, transferido

para. Lagos.

Antonio José Cardoso de Barros,

nomeado conservador em Olhão.

Antonio de Sousa Rodrigues, no-

meado escrivão e tabellião da ilha das

Flores.

Antonio dc Figueiredo, nomeado

escri *ão do juiz de paz districto de

Silguciros. \'izcu.

Alexandre Maria de Sousa Corte-

zão, juiz de Aveiro, declarado nos

termos de recrbcr a terça parte mais

do seu ordenado desde 21 de janeiro

de 1888. .

Abel de Carvalho Freire de Mace-

Julio Augusto Gaspar

Serrão, da ilha. das

Venta.

Antonio .Alfredo de. Serpa. Qdares-

mn., nomeado definitivamente escrivão

das Caldas da Rainha, que serviu no'

impedimento de Antonio Rodrigues

Serra. _

Francisco Ignacio de Abreu Moniz

Kemp Serrão, nomeado escrivão e ta-

bellião de Moura.

Francisco Ribeiro Vianna, de Se-

queira, comarca de Braga.

João Augusto da Penha Coutinho,

juiz da. Gollegã, declarado nos termos

de receber a terça parte mais do seu

ordenado, desde 4 de dezembro do an-

no proximo findo.

José Maria de Almeida, nomeado

delegado da ilha de Santa. Maria..

Augusto da. Fonseca Pereira Gui-

mu âca, conservador privativo de Ma-

cedo de Cavallciros, _transferido para

Antonio José de Oliveira, nomen-

do sub-delegado do procurador regio

na comarca. de Leiria.

Antonio Amaro Caldeira Canellus.

de Portalegre.

Francisco José de Sousa., escrivão

e tabellião de Cintra no impedimento

de Bento Pereira da. Costa, nomeado

escrivão e tabelliâo da Figueira da Foz.

Luiz Augusto de Lima Barreto Ju-

nior, nomeado escrivão e tabellião de

Cintra, no impedimento de Bento Pe-

reira da Costa.

Rodrigo da Nobrega Pinto Pizar-

ro, exonerado de escrivão e tabelliâo

de S. João da. Pesqueira, por haver

sido nomeado commissario adjunto do

corpo de policia fiscal.

Miguel de Almeida Oliveira, escri-

vão e tabellião, no impedimento de

Antonio Maria de Carvalho, nomeado

escrivão e tubellião de Jcão daPes-

queira.

José Augusto Rebello de Lima,

exonerado, como requereu. de escrivão

do juizo ordinaria dojulgado da Feira.

João Antonio de Pina Rezende

Abreu Freire, contador e distribuidor

de Sintães, auctorisnção para. gosar 26

dias de licença anterior e nova licen-

ça. por GO dias.

Despachos de cor'-

reios e telegraphos.-Ve-

rificarnm-sc os seguintes :

Leopoldo Augusto de Freitas, aju-

dante com exercicio na estação urbana

de Belem, transferido, por convenien-

cia dc serviço, para a estação urbana

do Bom Successo.

Julia Maria Duarte Gravata, aju-

dante supranumcrariu, provida no lo

da Cunha'desenhos, em que as senhoras bonitasÍ .
blores para. Bena- c jovens podesscnn escolher o tvpo, o

genero e o caracter que mais convém

á. sua. belleza.

, As joias occupam hoje tambem um

logar importantíssimo nos animes da

moda, e cada elegante procura. e ca-

pricha mesmo em adornar-se com os

mais ricos e valiosos artigos em ouro,

perolas e brilhantes.

Satisfazendo tambem ao desejo de

muitas mamãe, e ao pedido de muitas

graciosas e pequeninas leitoras, dou

lhes no presente numero varios mode-

loa e descripçâo de toilette.; para me-

ninas. Proximamentc serão publicados

igualmente modelos de travestis, nos

' qnaes a classe infantil terá immenso

prazer e as proprias mamãe se regozi-

jarão de poder mandar rcalisar ou effe-

ctuar por si proprias adoraveis e bo-

nitos costumes com que as suas inte-

resanntes tilhinhas possam assistir a

esses bailes e matinéc-s infantis, que

fazem a delicia e a. alegria de todos

quantos teem a ventura de assistir a.

clles.

Dlodas para. 1101110115.

-Da correspondencia. de Paris para. o

Elegante, jornal de modas para homens,

transcrevemos os seguintes periodos:

cA respeito de modas, o frio per-

sistcute e incomniodo, que durante a

noite desce a. zero e durante o dia não

sóbe acima de 3 graus, só permittc o

uso de grossos sobretudos, bem forra-

dos de pelles e feitos de tecidos bem

fortes. Todavia os primeiros estabele-

cimentos do boulevard já. vão apresen-

'tnndo os modelos da proxima prima-

vera em que predominam o truque de

abas curtas e rccuadas, e sobrecasacu

de bandas abertas até meio do peito e

os restou.; de cores escuras, assortoa-

dos ou direitos.

Em todos estes modelos continua

a. notar-se a tórma justa ao cet-po e as

bandas, as gollas c as mangas pouco

largas. As calças, como nos mezes pre-

cedentes, alargam para cima, c cahcm

direitos no peito do pé; e os õollctcs,

sempre de côr em vcstuarios de visita

ou de apuro, fazem-sc dos mesmos te-

cidos dos fraques e res-tons quando são

para uso quotidiano.

Para. bailes e soárâes, embora, como

disse no principio d'esta curta, não hu-

ja presentemente salões abertos em que

se reunn o alt(- mundo da elegancia, a

¡casaca-fraqu está sendo preferida ti.

casaca simples pelo seuinquestionavel

tic de cxcentrica novidade..

A emancipação da.

1nnlher.-A entrada da. mulher

electrica das aguas dos esgotos, assim

como das aguas potaveis. '

O «Metropolitan Board_ of Warkm

que resolveu gastar 4:500 contos de

reis, n'uma installáçâo actualmente em

construcção em Crossuess, para o tra-

tamento chimico das aguas dos esgo-

tos, acaba. de conceder ao sr. \Vebs-

ter a permissão de fazer, ti sua custa,

e sob a. direcção d'um funccionario da

:Boardn uma experiencia sobre uma

escala pratica. O inventor propõe-sc

tratar 1:125 metros cubicos de esgo-

tos por dia, á razão de seis dias por

semana. e isso durante um tempo sul'-

ticiente*para. estabelecer os meritos ti-

nnucciros do seu systems..

Segundo o Standard, que publica

um extenso artigo sobre esse objecto,

sem dar todavia a. descripção do pro-

cesso, o auctor, em logar de collocar

os productos chimicos na materia. a.

purificar, cria estes productos no seio

mesmo da materia. por meio de uma

corrente electrico produzida na fabri-

ca pelos dynamos e activando sobre

a dita. materia por meio de electros

collocados interiormcute.

A reacção é curiosa: em logar de

se precipitar no fundo como tem lo-

gar nos casos do tratamento chimico,

as impurezas apparecem z'i superticie

levantadas por bolhas de gaz que le-

vanta a. corrente electrico..

Pódcm ser extrahidas n'esta 'posi-

ção ou mettidas no fundo, agitando a

mistura, operação que desmnbaraça as

particulas das impurezas das globnlos

gazozos que lhe estão juntos.

Este processo tem as vantagens de

ser iuodoro, continuo, de sc não ajun-

tar ao peso das materias a extrahir, e

de conservar ás impurezas uma parte

do seu antoniaco, proveitoso á agri-

cultura no caso provavel d'estas ina-

terias serem utilisadas na. agricultura

como estrume.

A dcspeza annual para a puriiica-

ção electran do volume total das aguas l

de esgoto de Londres, norte e sul, é

calculado em .llâzõilOâ-JUU reis. Sc-

guudo o projecto do c Board ot' Workm

cm curso de execução, o custo annual

do tratamento chimico seria dereis

135:OOO§UUO, dos quacs 81:00023000

reis de ferro e de cal e 54:000à00t)

reis de acido permanganico.

Aecouomia do processo electrico

não pôde lixar-se alli, porque com elle

a quantidade dc materias a transpor-

tar por dia., eleva-se a. 10 tonclladas

contra 45 tonelladas de materias soli-

dus, no caso de processo chimico. *Is-

tas quantidzulcs 'são naturalmente, m ul-

Ficou, pois, provado que, a _menos e em toda. a parte aquelles que até ahi

que não se usem de matei-ines imper- os haviam atacado, com eguaes armas.

feitos, as abobadilhas tabicadas, dn- O 1nesmp$g§9pete alternadamente, na.

pias, entre vigas de ferro com separa- ordem ,successiva das situações politi-

ção de um metro, resistem mais que cas. E já setem visto unirém-se e abra-

as mesmas vigase dão, por conseguin- çarem-se esses partidos, entrando de

te, garantia, de completa segurança commum accordo no governo, depois

nos pavimentos por ella formados. de mutuamente se haverem infamado

O bom exito d'esta primeira. prova e insultado atrozmente! Tal é a digni-

induziu a. realisur outras em abobadas dade politica entre nós! °

de maior vão, comparando as tabica- E' mister faller claro e com fran-

das com as de rosca, tanto em preço queza. O parlamento vae cada vez em

como em resistencia.. maior decadencia.

Pan este tim construi'mn-se duas O povo, que tinha direito a cape-

abobadas tabicadas e outras duas de rar que os chamados deputados advo-

rosca, todas ellus de quatro metros de gassem em côrtes os interesses da na-

vão, 1'“,20 de extensao e 0*",50 de Hc- ção e procurassem remediar os seus

cha., equivalente a um raio egual ao males, vc que são beldades as suas es-

vão e um arco de 60. peranças e as suas reclamações; enque

Serviam-lhes de estribos as funda- os deputados do que menos tratam é

ções do edilicio e estavam dispostas de do paiz.

forma. que as duas de egual classe ti- Os escandalos que diariamente se

vei-:tm um apoio commum e formaram dão em côrtes fazem indignartodas as

um arco duplo. essoas que sabem prezaro seu decoro.

As tabicadas apoiavam a sua; testa Quando de '1821 a 1322 estavam

nluma pm'ede do aliado; e em 00“““ reunidas as cortes, chamava-lheso po-

nuaçâo, porém, separadas d'ellas por ,.O_m,g,mo comp“” da_ ,,,aL.,.;o_e

um Íllicl'muo de Omaõoi esmvam 35 de chamava ao edificio das Necessidades,

roscaq ÍSOlü-das- _ _ _ onde cllas se reuniant-sanctuarài das

Formarum-SO as pl'lmelms 00m 9 leis. Deixamos á consciencia publica di-

camadas de ladrilhos, que deram uma ze, qual é a classificação que merece

espessura de 0'“.13 e as segundas com O actual parlamento_

uma 10303 ordinaria de lalll'ilhoi ed“i' Forem adiadas as cortes. Pódem

valento ao de( “,lõ. Em umas e outras os interessados na, Politica, macios“

se empregou a. mistura de cimento de protestar pela sua pal-te, porquê o paiz

91'01““ com me“: em Partes eguaesi não se commovc com isso. O paiz não

excepto “a ?amada mia““ de latim' é uma. ou outra reunião promovida,
lhos das tabicadas, que se enchem com pelos agitadoms_

cimento só. _ Já lá. vae o tempo em que u nação

OS tram“'ays do 1“' se levantava em massa. Era quando

tlll'O--M- TOUIPSOXI: um ?ngenheiro em frente dc um governo, svstcmati-

'ümçrifmno que 5° tem de'hcado á os' camente intolerante, e perseguidor até
pcciahdnde das montanhas russas, aca- á “ranma. havia ulnaol)pogi(|ào mm».

ba dc lançar n idea de substituir com gic'á, cujos chefes marcam¡ ,a plena,

montanhas russas os transwavs como conf-'lança dos cidadãos_ Nessas rem_

meios de locomoção nas cidades. [uções bom-amamos nós de have¡- to.

A idéa não é nova., porém, tinha ,nado parte activa_

tropcçudo até agora com a. grave diffi- Que espera, agora a nação de fm.

'culdaslc de que, Pam PMGO"cr gm“” ciosos, que em todos os seus actos só

des distâncias. tilllm que se Obrigar 09 manifestam a mais decidida ambição:

viajantes a subirem a uma altura con- e que não duvida“, para a satisfazer

sideruvel- _ impedir todos os actos bons, ou maus

Para salvar esta dimcl'ldade mm" da administração publica? Pretendem

ter Tm“lklon MONO“ “m SFM““ continuar a fazer dos cidadãos degraus

mixto. De distancia em distancia,quan- para conseguirem as suas Pretensões ?

do 0 W330", esgotada 3 *'elOCidade da E couseutil-o-hâo ellos?

sua marcha, não podesse subir a pen- Advogucm os interesses publicos

dente. engatar'se'hla a l““ cal” de com sinceridade;'approvem imparcial-

“SECÇÃO movido pOI' 41118.8 machinas ñ- mente os actos que o ¡manoel-em; re.

.vas, e uma vez no alto se tomaria a provem os que estiverem no caso con-

deixm' 501m- trario; censurem c condemnem os abu-

-A via será aerea. dupla, 00m in' sos; não transformem o parlamento na
clinação contraria em cada sentido. O casa mais indeceutc, como tem feita'

custo da exploração é insignificante 9 deem garantias de que hão de admi-l-
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. _ " nos cargos e protissões habitualmente

gm; de ajudante Paul' O ser“ço das es' destinados ao homem esta-se tornando
taçoes urbanas dc LISDJZI, e collocada, hoje em ordem do dia_ Uma nom dou_

na' esmçno de Belem' tora foi ultimamente admittida na fa-

“thdas P913¡ Pl'OpUi-Çíw dagpa nojo de coustrucçao nao e exagerado. O nistmr melhor do que os seus adver_

qua¡ 91135 se ¡WW-'m em Pí'OPOI'Çao 501) unico inconvcmenteequc um trammty- 53,505; e n'esse caso terão ao seu lado

a Ím'ma de 10d05› A digel'ellçuy éa P015, montmiha-russa necessita estações li- o Paiz_

consuleravcl, cm Iavor do processo XM_ Não pôde dean--se á_ vontade do

conseguiram dar a sublime arte de

Rossi uma interpretação tao perfei-

ta, e um tão correcto desempenho.

do, vogal do tribunal administrativo

de Portalegre, transferido, como re-

quereu, para o logar de juiz de Nizan..

 

  
A'lem de uma escolha cscrupulosa

nos trexos dc musica, em todos

elles se revelou um primor d”"exe-l

cução que nao estamos habituados

a ver nas duas orrhestras (Mucho,

e uma irml'utavel (letiu›itsti'm;ño do

gosto e do talento musical dos ar-

tistas que rompoem a orchcstru

Aecim/riso, que na festa de Nossa

Senhora da Apresentação se elevou

á altura de uma das mais distinctas

agrupações Innsicaes.

1.1.10Lut-3u ao o !axioma cl:: CMI-rn;

ro Junior, uma composição de pri-

meira ordem, da escola italiana

pura,cheia de bellezas e de ditticul-

dades, oudc os violiuos atravessam

uma longa serie de cempassos coin-

plicadissnnos, delicados nas varian-

tes dos tempos e das notas, que em

verdade foram vibrados com maes-

tria superior. O T(milan-Ergo de

Rossini, conhecido não so pelas

ditticuldades d'cxecuça'to, mas ain-

da pelas ondas de harmonia que se

desdobram tluentes, teve uma in-

terpretação correctissitna, por par-

te da orchestra Aveirense. O Lu-

men, de Valerio; o Gruducl, de

Badoui; c o Credo dc Rossi, foram

admhuvelmente executados. Onde,

porém, a orchestra Acet/'en se reve-

lou toda. a força artística de que

dispõe, e todos os seus prodígiosos

recursos, l'oi no desempenho da

Aoc Alarm, de Luigi Luzzi, uma

predileção de primeira grandeza,

crissada de Bl'íUlSlífOth di lucultosis-

Simas, c que so uma orchestra de

artistas, nu. rigorosa. decepção da

palavra, era capaz de executar tuo

brilhantemente.

Na A c-e Maria, a orchestra im-

mortalisou-se, e, é de justiça dizel-

Adriano Carlos Vaz Pinto, juiz da

ilha de Santa. Maria., collocado no qua-

dro da magistratura. judicial sem exer-

cicio c sem vencimento.

Januario Constante Barbeitos Pin-

to, delegado de Valença, nomea .o juiz

de direito de 3.“ classe para. a ilha. de

Santa Maria.

José Cupertino de Oliveira Pires,

delegado de Setubal, idem, da ilha do

Pico.

Antonio Ferreira Augusto, aj udau-
Lv dv Pn-avmev- .va-:v _iu-..v uh:: ;vlw

ção do Porto, nomeado de' direito

de 3.' classe para a. Louzà.

Alfredo Anthero de Almeida., Luiz

Bessa Correia, Guilherme Firmino da

Cunha Reis, João Cardoso Valente,

Julio Xavier d'Oliveira Barros e Fran-

cisco de Paula Albano da Silveira Piu-

to, nomeados para servirem no correu-

te anno, segundo a ordem das suas

nomeações, o cargo de substitutos dos

juizes' de direito da comarca do Porto.

José de Miranda. Abrantes, dele-

gado de Silves, transferido para Va.-

louça.

José Luiz de Brito, de Lagos, pa-

ra Silves.

Severo Freire Salter de Sousa. Cid,

da Villa da Praia da. Victoria, para

Lagos.

João Dias Matheus, da ilha Gra-

ciosa, para Armamar.

João Antonio da. Gama Lobo Pi-

mentel, de Reguengos de Monsaraz,

para Setubal.

José Osorio Saraiva, da. ilha. de

Santa Maria, para Reguengos de Mou-

saraz.

Julio de Sousa. Machado, nomea-

do delegado de Alijó.

Joaquim Pedro Xavier

de Celorico de Basto.

I)espa(altos: iudiciaes. Pombal.

Benjamim Pinto de Carvalho, no-

meado ajudante supranumcrario para'

servir no districto do Porto.

José Mora Domingues Junior. no-

meado distribuidor suprauumerario do

concelho de Silves.

I'llevanlo á categoria de 4.“ classe

a estação de õ.“ classe em Castello de

Vide.

DIOda-s para. 'senho-

ras.-A's nossas leitoras oti'erecemos

os seguintes trechos, que extractamos
m__,_.._.., ---n

de modas que se publica em Paris :

«As toilettes de baile, de jantar, de

soiréc e de recepção, são deliciosas,

graças aos riquíssimos bordados e ma-

igniñcos tecidos que para. esse tim creou

l

J... _ll-...1-

n'estes ultimos dias a industria. fran-

ceza. Os tulles, 'as gazes bordadas, as

rendas e outros tecidos vaporosos, fa-

zem um successo extraordinario. As

sedas adamascadas e velludos com bor-

'dados a. ouro e prata, em alto relevo,

só de per si, centribuem para attrahir

e dominar as elegantes. o'

Visto que a. epocha actual é desti-

nada. ás recepções e reuniões intimas,

venho notificar-lhes algumas toilettcs

dignas de apreço, o que por certo não

deixarão de apreciar as minhas sym-

pathicas leitoras.

j Comcsarei por uma toilette de re-

cepção para joven senhora :

Vestido crepon. de seda rosado, a

saia lisa e guarnecida por duas bandas

de meire, fazendo avental bordado com

ramos de silvas, fiores e fructos. As

folhas n'um verde sombrio e os fructos

em preto. Corpinho curto de meire ro-

sa, muito decotado e justo, com bou-

guets de flores nos hombros. Egual

(Alaintellas applieação nos cabellos.
o z 'N É h o

Para score. Vestido em venezmna

Í cuidado de medicina de Paris. E' uma.

iparisiense, mademoíselle Chopin, que

jfcz um exame muito brilhante. O nu-

¡incro dc doutoras, que n'este momento

;exercem a sua. profissão em Paris,com

lfortuna mais ou. menos varia, ascende

a dezeseis. Uma. das que dispõe de

,maior clicntella é a esposa de Rav-

l mond, antigo clinico do Palais Rag/ul.

Uma outra, russa de origem, foi, se-

gundo consta, nomeada medica. da em-

baixada russpê. mn Paris. Finalmente
cita-ac uma.“ ?celta kitty¡ ...w poucuuti

arraner clientes, e sobretudo clientes

,em numero suliicientc, se resiguou ul-

ltimameute a fazer-se Veterinaria.

N'uma outra ordem de ideias, o

conselho municipal dc Paris praticou

'a galanteria de confiar a uma mulher

artista., mademoiselle Forget,a execu~

ção de diliierentes medalhões destina-

dos á decoração do [lolol de Ville.

Mas não ó a. primeira vez que em

Paris se tem tido semelhantes atten-

çôes com o bellotsexo.

Uma mulher de. talento, madame

Leon Borteaux, esculpiu os frontispi-

cios da. fachada do nevo Louvre, e foi

a Claudia \'ignou, mais tarde madame

Rouvier, que se deveram os baixos re-

levos da bibliotheca do Louvre, quei-

mada durante os acontecimentos da

commuua. ,'

No que diz respeito á administra-

ção publica, estão as mulheres tendo,

cgnalmeute, grande acceitação. E para

exemplo veja-se o ue actualmente está

succedeudo cm slmloosa (listados-

Unidos). Até ha. ouco estavao gover-

no municipal de skaloosa nas mãos

d'um punhado de ,politiqueiros corru-

ptos, de enorme veracidade e conscien-

cia homéOpathica. _ As cousas corriam

  

  

   

  

   

   

  

electrico,

A installação chimica do «Board

of \Vorks› não édevidn absolutamente

a uma ideia de pregresso, mas á. ne-

I

xam ha. muito tempo.

Provas de resisten- muito grandes, este inconveniente não

cia das abobadilhas ta.-

bicadasnospavimentos

com viganlentode ferro
~ue tai turma. se tem generalime o

uso do ferro para os vigamentos dos
pavnnentos, que não só em edificios

,publicos e importantes. mas tambem
em casas particulares, a madeira des-

apparece de dia a. dia e com ella o an-

tigo forjado que liga os curtos inter-

vallos entre os cairos. Substituem-n'o

ahobudilhas tabicadas, de um metro

do vão em regra geral, pois que tal é

o espaço que deve ficar entre as vigas

de ferro.

A pratica tem assegurado a resis-

tencia de taes abobadilhas, embora se-

jam muito rebaixadas, e até ha algum

tempo a esta parte tem-se adoptado

para varias construcções as abobadas

planas, procurando mais facil mão de

obra e timido da. boa qualidade do ma-

terial, a necessaria compensação da re-

sistencia que se perde ao substituir a.

padieira ao arco.

O Commando de Barcelona, ao con-

struir os pavimentos dos novos e for-

mosos editicios denominados de Jaime

I e de Roger de Lauria, viu-se no caso

de executar em grande numero asztbo-

badilhas de pavimento entre vigas de

ferro, e quiz, antes de construil-as,

!cessidadc imperiOSa de põr um termo ça_ Em Londres, ;vw-&Iori; e outras

“O envenenamento do T34111537 de que grandes cidades que teem caminhos

03 moradores de 'mas margens, se (11181- de ferro metrOpolitanos e onde os viu.-

Antes d'isso pódem protestar, pó-

dem provocar Comicios, pódcm agitar,

que nada de positivo e de ef'ticaz con-

seguem. O paiz não quer saber dos

interesses'dos ambiciosos e dos corri-

lhos; mas dos seus proprios interesses

e da boa administração publica.

Tenham-no assim entendido.

Joxçrm MARTle nr. CARVALHO.

   

        

viajante, não por falta de meios me-

chanicos, mas sim porque com estas

'paragens o wagon perderia toda a sua

velocidade e por conseguinte a sua for-

jantcs teem que percorrer distancius

*.-

A l'lSCICl'lTl'M

existe. Em Madrid existe e é pena, por

que este novo systems. de locomoção

em perspectiva é muito rapido e .lia.-

drid, com suas grandes pendentes,

oñ'erece grandes vantagens para. a sua

construcção.

.n u.. .tour-_vo-

E' do nosso college. Conhnbricezwe de õ o

seguinte artigo :

E” uma verdadeira. calamidade pu-

blica. o adiamento das Côrtes, que ahi

estavam reunidas. Com justificado mo-

tivo chora. por isso o senado o chora o

povo. Nem que fosse :rum sermão da

paixão. Nunca. se viu um ataque mais

directo aos interesses do paiz !

Estar-em os paes do patria a occu-

par-se com todo o zelo e disvelo do

bom publico; acndirem com assiduida-

de á sua respectiva camara, para ahi

discutirem o que mais convicsse aos

seus constituintes; terem jz't prestado

bons serviços e estarem resolvidos a

prestar outros umiores; e sem mais nem

menos pol-os no meio da rua-isto, nn

verdade, é uma. verdadeira. alfrontu á.

nação, que esses paes da patria tào di-

gnamente representam.

0 cuso não pode ñcar assim. E'

mister uma. revolução; c decertoo povo

não deixará de a fazer, porque está

experimentar qual fosse a sua resisten- justamente indignado por haver quem

cia compondo-as com Os Iniatçricçs de inipcdisse que os eleitos continuas-

   

  

  

 

   

  

  

      

    

  

  

A politica com a sua vida 'agitada

e correspondente cortejo de paixões,

não tem, infelizmente, consentido que

a acção administrativa. dos governos

@suemudssa'rr'pâermrw ...a
de bem estar, de que elle carece, abrin-

do-lhe todos os manciaes de produc-

ção e riqueza, estancados, ou antes

obstrnidos, uns pela selvagerin, inex-

plorados outros pelo fatal desleixo que

se vae tornando, por desgraça de nós

todos, um triste apanagio da nossa. vi-

da social.

E todavia, por um verdadeiro es-

curueo, todos fallant da. emigração, to-

dos calculam as consequencias d'estn

calamidade publica, nventando os meios

mais ou menos abstrusos de a impedir,

e ninguem v6 qre a unica causa se

deve attribuir a este desmaselo das

administrações publicas que, tendo no

paiz tantos meios d'empregar e abas-

tecer niua população muito superior á

que tem, os continua. a conservar ¡ner-

tes. Entre elles está a piscicultura.

A policia dos nesses rios e ribeí-

ras acabou, e se exceptuarmos o Tejo

e o Mondego onde apenas, na pai-ge

bre o regunen das aguas, quanto á

pesca. cada um _mz o que quer Damaia¡-

uuvegavel, ha alguma tiscalisaçào so. -

  mal, e augtucntavam consideraveltnen- que dispunha. › sem www.;- cantina serviam :immlles e mais prejudicml amu-chic.

.,.

;J a¡

-

o, tarde tornaremos a ouvir um tre-

xo de musica religiosa tão distin- na, Moura. Pegado, da ilha. Graciosa.

Alexandre de Albuquerque Vilhe- verde-mar. Saia abrindo ao lado sobrelte o deSperdicio oldistracção dos di-

fofos de tullc liso. Comprida. cauda em i nhciros publicos, ajembriaguez, a. cor-

 

91.. , ,WW \.- .

. fumam-chegue (ie-,pigmen'a ordem.

ctamente executado. Dirse-hia que

cada uma d'aquellas notas delicio-

sas era desferida pela, mao de um

artista,senhordos profundos segre-

dos da. music t, o de proposito ar-

rancado ao conjuncto do instrumen-

tal para nos transportar a regiões

desconhecidas. Expleudlda de vigor

e de harmonia, a orCthtra A rm'-

r'ense excedeu, na execução d'esta

magnitica predileção, todos os li-

mites da nossa admiração.

Executou-se ainda u Ladainha

e gradual de Santos Pinto, e

Antonio Joaquim Marques de Fi-

gueircdo, da. ilha de S. Jorge.

Antonio Ferreira Cabral Paes do

Amaral, de Moncorvo.

José Carlos de Medeiros Machado,

da Villa da Praia da Victoria..

Carlos Alberto Frcderica de Al-

buquerquc, agente privativo do mi-

uisterio publico, junto do tribunal ad-

ministrativo do districto de Vizeu,

transferido, Como requereu, para, 010-

-de Vizeu.

Joaquim Lopes de Ohveirn, no-

bellas svmphonius Coroa dr'ouro, meado &Eb-dee?“ do Pl'omn'ador 1'6-

A* esperança., e o Esc/'aco d'Ar- gw da 1313119““ dar“-

gel. Em todas o desempenho l'oi Francisco Maria. Gomes do Rego

corpecüssimo, pel-feito, admirava_ Feio, conservador de 'Villa Nova. de

Repetimos: nunca. a sublime Portimão, nomeado para. servrr por

_arte de Rossi foi tão distinctamente tres annos o logar de juiz municipal

interpretada em Aveii-o,e,dizcmol-o de Monchique, na. referida. comarca.

com a. rude franqueza do nosso ca- Antonio Leite Pereira de Mello,

.actor, nünca, esperan/IOS que' os ap- nomeado para 86W!? por _tres 8111119832)

tistas da nossa terra, que aliás têm cargo de segundo Sllbsnmto do JUIZ

brilho de .largo l'olcgo, podessem

polo estudo e pela applicação con- rado, como requereu, do logar de juiz _

.- _merecimentos e recm'sos para tra- mummpal do Cadaval.

José Antonio de Almeida, exone-

um triumpho tão completo e ordinaria de Lassurraes.

tão' radical. Pode, pois, dizer-se José Maria Eduardo, exonerado,

que a~rze$ñse§t,.a- Apvegrewe ele.. como requereu, de Julz ordinaria de

'sta do ?diti'fgz á_ altura de

J,

tos que 'os'maisescrup ossos exi-

gem para esta classthcação.

Sines.

Antonio Joaqunn de Figueiredo,

ordinaria de Sernancelhe. ¡

Francisco Duarte de Sousa, escri-E

gar de delegado dO Procurador ngÍOÍ em coração c guarneoido por apanha-

tecido antigo, fundo esmeralda borda-

do a liores de ouro. Corpinho igual á.

cauda com camisinha de tullc verde-
, . . . |

mar_decotada, em feitio de challe. Bou-

quet Pompado-u-r no corpinho e na. ca-

beça.

Para menina indicarei a_seguiute

toilette: Saia cm falhe branca coberta.

por uma outra pregueada em duplas

pregas em !alle point desprit. Corpi-

nho á Virgem, ligeiramente decotado

dos, fazendo jlur'zo. Largo cinto em

falhe branco, fazendo um grande laço

atraz. Mangas curtas bouti'antes em

tulle, torradas de falhe.

Como vêem, gentis leitoras, não

lhes faltam modelos nem'descripções,

com que possam realisar as mais ado-

raveis toilettcs, bem como dar realce á.

sua. extraordinaria belleza.

_As capas e toilette.; de theatro são

tambem esplendidas c o gosto attinge

tudo quanto pode desejar-se nos limi-

tes do hello. Para melhor o poderem

apreciar vou citar-lhes uma_ subida. de

theatro, admirada. :fuma das ultimas

noutes da Opera.

Capa em velludo verde, forrada. de

setim' de Pekim rosa, guarnecida em

toda. a volta, frentes e gola de raposa

preta.. esta capa escondia-se u-m

sem¡ meti¡ng nmíhiím'd c“'requisi- idem, de primeiro substituto do juiz.: deliciosquvestido em gozo branca bor-

dada a prata sobre _transparente mal-

va, com'largo cinto em crépe da Chi-

O que é ara, ”sentir, é que: até vão e tabcllião dc Extremoz, transfe- : naadainascado a prata. Saquinho para.

no justo guardas); merecido pelo

trabalho e pela applicaçao,prever-

tosa, se façam ,selecções mesqm-

uhas e ,rocm'eescondero more_-

cimento , . ' io, _estabelecendo o st-

 

rido para Mertela. v l

Acacio JOsé Daniel de Barros, del

Montemor o Novo, para Extremoz.

Antonio José Motta, de'Begmeúçç

para Montemór o Novo. ' '

binocoloíem feo do antigo, guarnecido

de renda de ouro. _

,Nunca a mpdn apresentou combi-

nações tão encantadoras, nem tecidos

e modelos _em_ _tâq _glande vans-,dade de

i'upção e a libertin gem. Então os ci-

dadãos de Oskaloo a., desgostosos com

a pessimo. administração de taes pac-s

da pah-27a, uniram-_tsc compactamente

nas ultimas eleiçõese substituiram-n'os

por mães (la. patria. Foi eleita uma. ma-

trona, chamada. Maria Soroman, para

presidente. do municxpio e mais cinco

damas para vereadores., E, cousa no-

tavel, o govei no de saias procedeu 'des-

dc principio com tanto tacto, com tan-

ta habilidade, com tal ordem e admi-

ravel zelo em pró da moralidade, que

todos ficaram pasmados da. optima. ma-

neira como procediam estas naviças na

arte de governar. A primeira. medida

(Peste governo de vereadores tim-mare

foi a de pôr termo nos abusos dos ta-

berneiros e dos borrachos, obrigando

aquelles n cumprir a lei que lhes or-

denava o encerramento dos estabeleci-

mentos aos domingos, e a estes o evi-

tarem quanto possivel qualquer exhi-

bição publica. Casas de jogo e de im-

moralidade não ticou uma para amos

tra! l l Os antigos vereadores tomavam,

mascavam tabaco, bcbiam, fallavam as

mais das vezes indecorosamente e per-

mittiam-se outros excessos puramente

masculinos; as matt-once de hoje abor-

reccm o tabaco,o Whiskey,e discutem

com moderação, imprimindo, comtndo

ás suas sessões o cunho da vivacidade

e talento femininos, que não menoscs-

bam, na. menor cousa, u solemnidadc

do acto, nem rebaixam a seriedade da

discussão.

;1. electricidade nos

esgotos.-Um inventor, o sr. W.

\Vehster, pediu recentemente, privile-

gio para um systems do purificação

"í“.  

para. nossos companheiros.

de parede, com bons alicerces, para-

lelos, com distancia de um metro en-

tre os seus parameutos interiores o ar-

rasados ao nivel do pavimento baixo

.lo edificio dc Roger de Lauria. Sobre,

taes apoios se construiu uma abobadi-

lha de um metro de vão, 0'“,20 de tie-

cha c '2 metros de extensão, formada

por duas camadas de ladrilho, cheias,

a primeira com cimento de Marselha e

a segunda com cal de Montelimart.

O enchimento fez-se com cal de

Garone., até trasdorsar a abobada de

nivel, como se fez ordinariamente nos

pavimentos.

Deixaram-se sezonar e endurecer

as misturas e procedeu-sc depois á

prova, que consistiu carregar de uma

maneira. uniforme sobre os dois metros

quadrados da. superticie do trasdorso,

lingotes de ferro de 53 kilogrammas,

de peso. Collocaram-se até 260 lingo-

tes, com um peso total de 13:780 ki-

logrammas, sem que a abobada sof-

frcssc cousa alguma. '

Depois accumulou-se a carga sobre

um só metro quadrado e tão pouco se

ressentiu a abobada. Não era necessa-

rio, nem possivel levar amis longe a

prova; não era po'ssivtel porque a. car- w

ga de lingotes chegava já ao e'ntrama-

do do'primeiro pavimento e não era

necessario, porque a enorme carga de

13:780 kilogrammas por metro qua.-

drado, com ser insuñic'íente para que-

brar u abobada, era muito superior á

que poderiam upportar as vigas de

Para. este tim vcriñcou as seguin-|

tes proms, cujo conhecimento é dcin-“

.que já tinham prestado, nos 31 dias

  
do mez de janeiro tiudo. dos cursos d'agua, pi-aticwse exacta_

'Longe (IB SU' pcx'lan¡ m'xvpvrmkçuv'~~-

teresse e pode ser tambem de utilidade' Pois que melhor modo de tratar

dos interesses publicos do que fazer no _

Sei-viram de. CStl'ÍbOS dois troços palramrnto uma permanente orgia; t1 dymmlte, 0 VBHUHO, as redes de ar.

adoptar como systema invariavcl o

im pedir pelas incessantes aggressões e

asauadas, toda ajusta e conveniente

discussão; excitar por um procedimen-

to anal-chico as cxaltações c os tumul-

tos do paiz; e especular por essa fôrma

com as paixões e interesses individuaes?

E' mister para subir ao poder pro-

mover arruaças e resistencias ? Pois

promovam-se, porque primeiro do que

tudo está. satisfazer as proprias ambi-

ções. O 'a fallemos sério: ainda. haverá

quem se deixe illudir com os politicos

facciosos, a qualquer parcialidade a

que pertençam ?

Barra-se, grita-se, injuria-se nas

cortes e fóru d'ellas; porque assim é

mister para desvairar os simples, que

por acaso supponham que tudo aquil-

lo representa um louvavel zelo pelos

negocios publicos.

Está um partido no poder. Os que

se acham de fóra não poupaui, mcio al-

gum para. oexautorar e expulsar d'ali.

Diatribes nas cortes, diatribes na im-

prensa., diatribes nos comícios, diatribes

em toda. a. parte; grosserias, exaggcra-

ções, mentiras eintrigas de todo o ge-

nero-nada se poupa para. conseguir

os almejados fins.

Em resultado d'cstas incessantes

aggressões c de necusações, verdadei-

ras e falsas, eae do poderaquelle par-

tido e sobe para o seu logar o partido

que o guerrears.. Mudam se prompta-

mente as scepgs, São agora_ os que ha-

viatn estado 1'i'6' poder-'que aggridem

  

mente o contrario, recorrendo.53 aos

meios mais selvagens e destruidores,

restar, de malha estreita, etc., etc.

Não ha ninguem', no vallc do Te-

jo, que descouhcça os processos em-

pregados pelos ovarinos, que ali exer.

cem a industria da. pesca. Nós vimos

montes de peixes novos, dc millime-

tros de grossura, colhidos nas redes c

arrojadOS para a praia por estas estu-

pidas creaturas, sem que os campinas

esmagasscm as costcllas d'estes mal-

vados com os seus valentes cajados,

visto como da auctoridade não provi-

nha remedio legal para. esta. selvage-

ria, impunemeute praticada..

Ainda, ha. pouco tempo tivemos oc-

casião de observar no alto Mondego

um processo do pesca selvagem.

Os pegos a jusante dos açudes das

azenhas são os escolhidos pelos pesca-

dores. Reunem-sc muitos homens, cer-

cando o pego cem redes de malha cs-

trcita. quuanto se pratica esta ope-

ração um outro homem pisa plantas

venenosas de que forma pequenas bo-

las, as quaea, depois de se armarem as

redes, os pescadores vão buscar para.

as introdu'zirem nas tocou das pedras

onde os_ peixes se asylam e fazem a

creaçâo.

Dentro em pouco, e no meio d' -

ma enorme berraria aquelles selvagens

semi-mis batem a agua, mergulham,

e lançam tresmalhos fazendo guerra.

incaruiçada e cruel aos pobres peixes

que, entontecidos uns, outros quási i

boiando tudo'etn virtude do veneno,

são apanhados ou- á. _mão ou cod¡ Os' V
ferro se tivessem.mvidode 3mm”, “rege-,8,4 _debmummvr . , , A o o'

\\
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que não podem ser pescados, veem-se

nos dias seguintes na margem mortos.

O que se faz no Mondego, pratica-

que, por isso mesmo que é condemna-

do unanimemente, é que tem alcança-

da) tão longa vida.

 

V '-_não seja lícito ao adversario prescru-I

,g

se com a mesma liberdade ein todos' A estreiteza relativa do nosso paiz

os cursos d'agua, conseguindo despo-lquc quasi pernritte em breves dias um

real-os a ponto de se sentir, em toda golpe de mão ousado sobre a capital,

a parte, a falta de peixe que tanto po- é outra circumstaucia de ordem supe-

dia concorrer para a alimentação ba- rior que exige a maior attenção sobre

rata das povoações ribeiririhas. a situação da cavallaria, e o augmento

O emprego da dynamitc é trinta de seus ellectivos em pé de paz.

vezes peor; mas felizmente a irrdigun- Estas considerações ou não tem si-

ção geral fez despertar a auctoridade do devidamente attemlidas ou não lo-

* que exerce agora mais alguma fisca- graram alcançar nos poderes superio-

lisação, peréln não tão cncrgica que res a mesma importancia que llrc dá o

tenha completamente supprimido este nosso modesto espirito. O que é certo,

pracesso estupido. qualquer que seja a cansa, é que a ca-

E' evidente que a piscicultura se vallarta é (l'entre as armas do nosso

podia desenvolver no nosso paiz com exercito, a mais abandonada dc cui-

gerall_ vantagem,transportando-se d'nns dados, para o que talvez tambem cou-

para outros rios especies que uns não corra o ser ella a que demanda atten-

teem e outros possuem. O 'Tejo não ções mais especiales, a que exige nas

'tem a lampreia nem o salmão. Este estações superiores, ou elias sejam o

ultimo é ;Escudo sómente no Minho e cornrnando em chefe oh o ministerio

tão raro é, que o seu preço é fabulo-,da guerra, maior grau de illustração

so. No mesmo caso estão a truta e ou- geral e de conhecimentos technicos.

tras especies que poderiam desenvol- De que serve que se achem elabo-

vcr-sc nos nossos cursos d'agua e dar rodas c promulgadas umas instrucções

origem a uma. importantíssima iudus- para o ensino, se os regimentos estão

tri“, 'Sobre tudo o Tejo podia ser uma reduzidos a um estado microscOpico,

das maiores fontes de riqueza n'este quer sobre o ponto de vista do pes-

gcuero. soul, quer do animal?

Uasde os vastos terrenos salgados Com a entrada do ultimo contin-

nas lczirias de \'illa Franca até os gente de recrutas, quo afiluiu quasi a

longos e fundos pegos do alto Tejo, um tempo, ao contrario do succedido

que largo campo para aactividnde in- anteriormente, o que é nur eñ'eito be-

dustrial, e administrativa l uefrco da lei de recrutamento de 1887,

E se apenas nos rcf'crirmOS aos pri- tem-sc dado a circumstancia, em al-

rneiros, a sua applicação ugrandes pis- guns rcgimentos, de ser o numero de

cinas resolveria juntamente um gran- cavallos disponiveis para a instrucçâo

de problema-0 do dessalgamcnto, inferior a um terço do numero de rc-

porque as terras removidas e deposi- crutas. D'aqui em csultado a neces-

tadas, elevando os terrenos adjacentes sidade de dividir estes em tres e qua-

teriam nas largas vallas uma excel- tro escolas, cada uma das quues rece-

lerrte drenagem; arrastando dentro em be ínstrucção no seu dia. A consequen-

poucos aunos as aguas pluviaes todos cia fatal é (pre, ou ha de ser muito su-

os mes que contivessern. perficial o ensino ministrado, ou ha de

As rias de Ovar, Aveiro e Mira triplicar ou quadruplicar o tempo des-

poderiam ser, como os lagos de Como, tinado á irrstrucçào dos recrutas, que,

viveiros de fabuloso valor; e do ines- em circumstaucras normaes, é de seis

mo modo todos os cursoa importantes mezes, sem que este praso se deva con-

d'agua ao longo da nossa extensa costa. siderar exagerado.

Mas infelizmente a grande activi- A r'avallaria acha-se assim em cir.

dade, e os grandes sacrifícios realisa- cnmstaucias verdadeiramente (leplora-

dos têm tido outra orientação. veis. Ao seu pessoal diminuto accresce

Julga-se que as escolta agrícolas a aggravaute de só porler receber uma

resolverão tudo, e que da'ãojai os mes- instrucçào incompleta e defeituosa.

mos resultados que se colhem na Bel- Urge que os poderes superiores

gica, sem pensarem que rr'este paiz Se lancem olhos miscricordiosos para este

começou pelo principio,istoé pelahy- estado de cousas, que reconheçam a

dranlica agricola. triste verdade de que a eavallaria na

Ainda havemos de voltar ao aS- sua dccadencia actual, nao merece o

sumpto. dinheiro que o paiz com ella esta gas-

““774'7'_ tando. Não estamos advogando u'estc

A MSM “Hum“ momento os interesses pessoaes da sua

De entre as diversas armas que oliicialidade, não ó o alargamento dos

conrrrõom o exercito é certamente a quadros que pedimos.Reclamamos sun-

cavallaria aquella que exige uma ins- plesmente que os poderes superiores q

trucção mais esurerada, diliicil e va- se conrpenetrem da lnrissão transcen-

riada, e, por 'isso mesmo, a que de- dente _que Incumbe a caval'lariaànos

manda maiores cuidados dos poderes primeiros 111011163111393 de lllobillsaçuo, e

superiores, eaquc precisa ter-constan- que lancei“ (189015 os seus olhares

temente os seus etfectivos de paz mais prescrutadorcs para o estado esterrle

elevados, de fórma a poder mobilisar- atroplnado, em _quase encontra hoje

se promptamente. Declarada a guerra aquclla anna, altas tao_ brilhante, tao

a eavallaria entra immcdiatameute em util, tão digna dos sacrihcros da nação,

acção, ou seja cobrindo a fronteira e que tem .nos seus quadros elementos

ameaçada, formando couro que uma de inaprecmvcl valor, capazes de lhe

muralha imperretravel atravez da qual operar-ein um esplendrdo rejuvenesci-

mento. be o fizerem, os eticctrvos de

homens e cavallos serão consideravel-

mente elevados enr pá de paz, e só en-

tão se poderá iniciar etiicazmente essa

regeneração. Antes d'isso tudo quanto

. tizm- ser enfrentam: nnd'lm--Á nar-n..

dirr aos in eresses indivr uaes, mas

não opcrará o rejuvenescimento da ar-

ma, que é o essencial, o irradiavel, o

que importa aoa interesses geraes do

exercito e da nação.

--_-.-_--

CARTA DE LISBOA

7 DE FEVEREIRO DE 1889.

Levantou-se aqui mais uma ca-

lumnia, o que não admira, pois que é

d'isso que vive actualmente a opposi-

ção de todos os generos. Retiro-me ao

pagamento que se diz feito por inter-

medio de pessoas que agiotaram com

o pagamento d'urna antiga divida, pro-

tar os trabalhos de mobilisação das

outras armas e o plano escolhido, ou

invadindo o territorio inimigo, ope-

rando ahi mials ousados, devastando

gs. .t88.1:%d8%u8ààlàdõê“bata“â'ébhámfrí

do em chefe.

Bastavarn as rasões apontadas,

courmuns a todos os cxercitos euro-

peus, para que a situação da cavalla-

ria fosse sempre devidamente consi-

derada pelos nossos poderes publicos.

Mas, em Portugal, lia inconvenientes

de ordem transcedente que não sào

peculiares a optros povos, e que por

ISSO mesmo, mais aggravam a. situação

da cavallaria no momento de perigo

nacional.

O nosso inimigo provavel é a Hes-

panha, e desde o dia em que as rela-
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ções internacionaes se tornem diliiceis

com ella, não passará. a fronteira nem

_mais um cavallo. Havemos dc rerrrorr-

tar, pois, a cavallaria valendo-nos uni-

camente dos recursos hippicos que o

paiz oñ'erece, e todos sabem quanto

são grandes as diliiculdades sobre este

ponto de vista. Tem-as augmentado o

proprio ministerio da guerra com o

systems¡ de remonta que tem seguido,

   

  

     

  

cedente da antiga companhia de taba-

cos. A* calumnia responde o Diario

Papidar, de hoje, nos seguintes termos:

(Tendo fallado a gazeta da chefia, o ou-

tro e o decola, que são os precursores, se-

guia-se o patrão-mor da buruaysia, quo é o

salvador da cgrcja. E cuzão o salvador, con-

t'ormc a pratica catia toda a especie de men-

tirolas acerca do pagamento legalmente a-r-

ctomado e legalmente feito dluma divida do

thus-Juro relativa a tabacos. A primeira. mou-

WW

 

tira r's que a referida divida esteja compre-

hendida na cbaurala divida mansa. A se

ganda é qua a tal divida fosse ds 560 con-

tos. A terceira r'e que o facto tenha andado

solapax'lo, quando ha mezes foi resolvida a

(11.16.1330 3311¡ nonhum segredo 6 31311.100121-

vida a procuradoria da coroa. A quarta é

que no ajurto do contas figurassom quaos-

quer individuos rnystcriosos, qua ;do só fi-

gurirarn os liquidadores legalmente reco-

nhecidos como tres polos tribuna-is. A quin-

¡ta que o adiamxnto so fez por causa d'qs-

!tr liqurrlaño. quando L'- certo que ella. fo¡

legal e ostonsivamontc feita em fins de se-

tembro ou principios do outubro. A sexta

é que a ltal divida era de 650 contos, do-

!pms dc ter dito que era de 560, quando era

nem uma coisa nim outra. E' possivel que

haja mais alguma mentira miuda, mas por

ora bastam-nos estas. Mais o melhor da fos-

tu. é estarem os da serpia a esgrirnir contra

actos do Mar-giorchi, Moraes de Carvalho

(pao), Jose' Silvestre Ribeiro, marque: de

Thomar e Fontes Pereira de Mello, sem

fallar de outros. São capazes do so comerem

uns aos outros só para calumniarom os que

não dão papinha :i buruaysia !n

-- Não vae melhor o sr. infante

D. Augusto. Apesar dc tudo o que se

diz e que se dezeja, oseu estado é gi -

ve. Suas Magestades El-rei e u Rainha

vizitarn-o todos os dias, pois que o es-

tado do augusto enfermo lhe inspiram

cuidados que mal se occultam.

-- O deputado Obrien, o celebre

agitador irlandez, preso ha dias em

Manchester, tem sotfrido ua prisão tra-

tos incriveis. Um amigo, que o visitou,

recebeu dlcllc a cmrznuuicação de que

só o alimentam a pão com batatas!

.Como é natural, o preso acha-se aba-

tidissiuro. O tal amigo prevcrriu o po-

der judicial, nras este objectou que era

aquelle o regirnerr estabelecido para

todos os presos, salvo reclamação do

medico. O medico deu o preso em bom

cstzrdo de saude: portanto, continuam

os rrraus tratos e as batatas l

Se aqui fizessem o mesmo aos nos-

sos arruaceiros parlamentares, o seu

procedimento seria mais conunedido,

mais consentanco com a boa educação

e com a dcccrrcia publica.

- Reunir¡ ante-lronteur a assom-

bleia geral da Associação Geral dos

lmgistas, a tim de escolher dois dos

seus membros, que façam parte da

eornmissão encarregada de rever o rc-

gulamento da sellageur. Abriu-se a

sessão com 106 socios, presidiudo o

sr. José Pinheiro de Mello, mas couro

a sessão durou até á uma hora da noi-

te, só tomaram parte na votação 63

socios. Fallaram diversos oradores,

taes como, os si“. Simões de Almeida,

Elysio Santos, J. B. Gregorio de Al-

meida, tornando-se principalmente uo-

tavcl o sr. Mello c Sousa secretario da

direcção da Associação Commercial de

Lisboa, o qual pretendia oppôr-sc a

ue a Associação Commercial dos Lo-

gistas cscolhesse os 2 membros para

a cornmissão de sellagem. A assem-

bleia geral não attendeu esta ideia e

por 43 votos contra 20 resolveu esco-

lher os dois membros. Por acclarnação

foram accrtadamente escolhidos os srs.

Baptista Cabeça e Elysio dos Santos.

- O sr. Antonio Ignacio da Fou-

seca, corno representante de um gru-

po de capitalistas, requereu a camara

a concessão para a coustrucçào de um

elevador da rua do Principe ao largo

de S. Roque.

-- Acha-se já impresso u prumpw

a ser distribuido o novo regulamento

de serviço interno dos corpos de infan-

riu.. llrer'eánente. ficarão concluidos os

deus corpos e artrlherra. e cavallana,

-- Em Albufeira continua a epi-

demia das bexigas causando grandes

estragos. O estado sanitario da referi-

da villa é deveras aterrador. Uru jor-

nal de Faro diz que o unico facultati-

vo d'aqnelle concelho recusa-se a tra-

tar os variolosos.

-- Segundo aflirma o correspon-

dente do Standard em Roma, o Papa

é provavelmente a unica pessoa que,

além da familia imperial de Austria,

sabe as circumstarrcias da morte do

archi duque Rodolplro;'pois que o im-

perador Francisco José dirigiu ao Pa-

pa um telegramma de 22000 palavras

expondo-lhe o triste caso, e em segun-

do telegramrrra disse-lho que já. não

podia agora achar allivio á sua dór se-

não nas consolações do chefe da Egreja.

Y.
___._-._..____

0 PERAIÀ'INM

Fozcôs, 8 DE rsr'susrno.

Apparecen ha tempos n'estu villa,

W

vindo das bandas de Guimaraes e Mi- jeitar o mais insignificante oñ'ereci- cada passo sucpmnbir o animo do vi- Tudo miserial Estou ancioso por

randella, um pobre janizaro indecente, mento. Acceita sempre e de melhor ticultor. Deita ao olvido os conselhos voltar para oimperiol Aquillo 6 que

da raça jIr,-.laica e desprcsivel, type do sombra: por courprazer faz' do coração que a sciencia lho dá, não só porque é riqueza luxo, ostentação!

verdadeiro gallego (llesqnina, que ap- estorrrago e janta 4 vezes n'um dia; a descrê da lucta, mas tambem porque Bem entendido, isto era dito n'a-

parece em tola a parte e cuja prescn-l l.“ em casr do Trade, a '2.' em casa do¡ o producto liquido da Videim lhe não 'quelle portuguez composto :i encho c
. x : _ r . - a

ça ninguem reclama. que se nao sabe * l'lroea, a J.“ em casa do Bonga e a 4.'3ehega para fuzer tucc a tantos trata- que Causa uauseas. Jonturnou:

ve, mas que vive caloteiramente, come

miseravelmcntc e propaga-se vergo-

nliosamente. E' um desgraçado tele-

graphista, abandonado até pela pro-

pria familia, com quem se não corres-

ponde. Contrahiu numerosas dividas

u'nqnellas localidades e n'esta villa

que nunca satistará. A corresponden-

cia trocada entre elle e varios corn-

merciantes a lembrarem-lhe o paga-

mento das dividas, é inn primor e não

deixara de apparccer a lume breve-

mente. Um dia a justiça entrou-lhe em

casa, penhorando-llre tudo, sem exce-

pção da roupa da cama. Appareceu

u'csta villa qual filho prodigo regres-

sando z'r casa paterna. Se não é bem

fallante e instruído pois que nem exa-

mc elementar tem, cuida em sua ver-

dade que o é. Escreve para todos os

jornaes regcncradores na qualidade de

correspmrdente, contra os membros do

partido progressista d'estc concelho,

e n'csta qualida .e tem entrado no vas-

to salão saccomardo de seu pac Pho-

ca, engrandecido á custa das expro-

priações, bebendo com elle á mesa o

chá, de folhas que já. serviram seis vc-

,zcs e as tostas que cheiram a mantei-

'ga rançosa. Fallanr ambos na politi-

ca, e nas cartas que vêm no correio.

Fulano teve esta carta, sicrano aqUel-

la ; foi hoje uma correspondencia para

este jornal d'aquclle, e a que vem hoje

é d'este. Palavras textuaes que soam

lsenrpre aos ouvidos do palhaço, e mo-

tivo este que dá logar a lançarem-se

grande quantidade de cartas na caixa

da mala-posta todos os dias, por abso-

luta falta de confiança.

Continuemos na descripção d'este

rnisero mortal. Na presença de senho-

ras guarda a posição de cumprimen-

tciro analphabeto e sorri mostrando

quatro dentes excretorios. Pcutea-sc

tres vezes ao dia; pela manhã, ao jau-

tar e ri noite. Abre risca ao meio do

toutiço, a qual desce pela nuca até se

,abysmar na cova do ladrão, e empas-

ta o cabello com essencia de mandio-

ca. De noite, quando recolhe á cama,

amarra cuidalosanrente um urarotinho

na cabeça, para não desmanchar o

plano do ponte-,ido que serviu; e du-

rante o dia, para accudir a. um des-

marrclro casual nas meleuas, traz um

perito de dez réis na algibeira e um

caco de espelho colado no fundo do

clrapeu encadeada. Faz a barba 365

vezes no anno ordinaria e 366 no bis-

sexto; não :e dedigua de eugraixar as

botas e escova-se em toda a parte on-

de se encontra. O typo que pretende

representar é sempre copialo e estu-

dado nas novcllas do mono e macaco

mais ridiculo e extravagante.

Alem da ardua tarefa de respon-

lder a. oito ou dez missivas dos seus

amigos do calotisnro, faz acrosticm

sem nome por assumpto, decifra cha-

radas que não são enigmas, e de tern-

pos a tempos escreve um folhetim sen-

sabôr. uma revista do_ “mono. quando

a sua ma estrclla o nao arrasta a fa-

zer uur necrologio a pedido todo ale-

gria e felicidade. Diz tambem que o

globo terraqueo anda fóra dos seus

eixos, e que é forçoso entrar n'elles.

O estylo das suas corresponden-

cias, principalmente a do Ccmmercio

Portugues é leve como o fumo do seu

cigarro brejciro, ester-il e secco como a

sua imaginação estouteada. Veste rou-

pas accommodadas á quadra, pelo ta-

llre dos figurinos mais recentes do Fa-

bião, e se de anno a auuo entra pelo

inverno com um fraqu de meia casi-

mira transparente, é porque cspe 'a to'

dos os dias as amostras dos armazena

do calote. A' mesa d'um botequim ou

taberna, o mais certo paradouro d'este

basbaquc ocioso e iucivil, é que elle

faz e desfaz as rcputações dos progres-

sistas d'esta villa, quo elle reputa anal-

phabetos por não saberem representar

ás camaras. A representação devia ser

feita para a sua expulbão d'csta locali-

dade. E' familiar no seu tract.; come-

ça de ordinaria pelo cortez. V. 8.“, des-

ce em pouco ao gallego você, e ter-mi-

rra a conversa com o tu chato c redon-

do. Nnuca pratica a descortczia (lc re-

como vive. de L ue vive ara ue vi-
i P

 

   

  

   

   

       

  

em casa do Thomé.

Jidiãio.

Slim “MGM
....-

   

ANTHRACNOSE

A Ant/n'acnose ou Carvão da vinha

é uma doarrça occasionada por um co-

gumelo microscopico, tendo ao prin-

cipio alguma analogia com o Oidium..

Esta atfecção manifesta-se por man-

chas denegridas sobre as partes ver-

des da Videira., sendo estas manchas,

no dizer do sr. Gustavo Foêx, «intei-

ramente negras (An-thracnose pontua-

da Dunal), outras mais ou menos alon-

gadas, irregulares e orladas de negro

(Anthracnose maculada Dunal), alas-

trando pouco e pouco e cruzando-se

entre sr».

Circnmstancias ha que parecem

favorecer o desenvolvimento da Au-

thracnose, sendo resumidas por Mr.

Paul Sol do modo seguinte:

«Nos annos em que a primavera é

secca, ausencia total da Ant/american;

nos aunos humidos apparição do co-

mentos.

Marco de Canavezes.

Antonio. M. Borges d'Amujqo.
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CAMARA Dos ?seus

Sessão de 4 de fevereiro

Presidencia do sr. Mexia Salema.

'Secretarios os srs. Ressano Garcia e

Paes de Villas-Boas.

Approvada a acta da sessão ante-

rior, leu-se o decreto de adiamento das

côrtes até 5 de abril proximo, decla-

rando o sr. presidente levantada a

sessão.

CAMARA nos DEPUTADOS

Sessão de 4 do fevereiro

Presidencia do sr. Manuel Alfonso

Espregueira; secretarios os srs. Frau-

cisco Medeiros e Alpoim Cabral.

Lida a acta da sessão antecedente,

o sr. J @só Amorim Novaes protestou

contra a parte final da acta que dizia

este sr, deputado dirigira palavras iu-

gumelo, depois de novociro ou orvalho juriosas ao sr. presidente.

seguidos de sol ardente; desappareci-

mento completo do fructo c estragos

muitos ligeiros sobre o tronco».

N'um estudo pratico sobre esta

molestia, inserto no :Boletim da. So-

ciedade dos agricultores de Françm,

Mr. Paul Sol resume o tratamento

preventivo e curativo pela fôrma se-

gnmte:

«Os felizes resultados obtidos du-

rante muitos aunos sobre o meu vasto

campo de experiencias, depois que a

doença tem continuado sobre as Ví-

deiraa não tratadas, fazem-me ter iu-

teira confiança no conjuncto do trata-

mento que tenho seguido, e que cada

um poderá modificar, segundo as cir-

cumstancias:

1.° Durante o inverno pincelar as

cepas, excepto o pau dos ultirrros au-

rros, com uma solução de sulfato de

ferro; 4 a 5 kilogrammas diluídos a

quente errr 10 a 12 litros d'agua, bas-

tam para 1:000 cêpas;

2.° Limpar bem os cornoros de cir-

cumvalação, queimando todas as fo-

lhas seccas que alli se tenham agglo-

merado, se porventura. o vento se não

tiver encarregado d'esse trabalho;

3.° No principio do mez de maio

lavrar as vinhas, segundo a. direcção

dos ventos dominantes;

4.' Antes da rebentação applicar

uma enxofradela abundante, de fôrma

que uma porção de enxofre fique es-

palhada pelo solo;

5.' Alguns dias depois d'esta ope-

ração espalhar da mesma fôrma cal

extincta em pó;

6.' Espalhar, depois de ter appli-

cado a cal, sulfato de ferro pulverisa-

do, na dóse de 50 kilogrammas por

hectare. Sendo o anno humido dever-

se-hão renovar estas tres ultimas pres-

cripções: enxofraçâo, calcadela e vi-

triola! m. Drenar o terreno onde seja

possrve ; renuncrar á poda longa e á

desfolha; não recuar deantc de estru-

rnaçõcs abundantes, em que predomi-

ne a potassa, e, se em logar de adu-

bos chimicos se emprega estrume, vi-

giar que tenha completado a, sua fer-

mentação; emfim, proceder a numero-

sas cavas e limpar o terreno das her-

vas parasitas, havendo o cuidado de

operar por tempo secco e antes do co-

meço da rebentaçãon.

Esta doença vas atacando bastan-

te as diversas castas de Videiras, pre-

ferindo a Carz'gnane, C'laírete, Jacquez,

Solonis, etc.

Nas variedades portuguezas temos

observado a molestia no Mascotel, Car-

valhal, Malvasíu, Fcrral, e outras es-

colhidas.

A Anthracnoso está bastante gene-

ralisada, e os tratamentos que deixa-

mos apontados mais se podem classi-

ficar couro palliativos do que como

verdadeiros e efiicazcs curativos; so-

bretudo, são trabalhos para que es-

casseia o pessoal e que ficam por pre-

ço bastante _elevado.

Em presença de tantos e tão po-

torrtosos inimigos da Videira, vemos a

 

  

                 

  

«Protesto-disse o sr. José Novaes

_que eu dissesse palavras injuriosas,

porqrre v. ex.l não as considerou as-

sim até hoje, mas só propositadamen-

to para. o effeito de me retirar a pa-

lavra»

Em seguida foi lido na meza o de-

creto de adiamento. O sr. presidente,

dando para ordem do dia da primeira

senão a resposta ao discurso da coroa,

levantou a presente sessão.

::inn Human ”'

.r union no intitula

   

-- Nem sei como ha. quem viva.

n'esta malfadada terre?

-- Enem.. Voce um pulha, um

pedaço 1172!.?5110, que vendeu a sua terra

por outra, é um irnpostor, um paudilha.

Assim dizendo, o dos grandes bi-

godes ergueu-se colerico e anrcarmdor.

O br :Heim ficou mais pequeno que

um feijão.

O comboio parou. O brasileiro con-

siderando que teria de luctar com um

hercules, foi-se retirando para a gore

da estação. No entanto o homem de

grandes bigodes deixou cair a sua mão

pezuda que enterrar¡ toda a cartola,

que o tolo trazia equilibrada no caco,

até ao pescoço. Saiu-lhe o nariz por

nm rasgão, e o brazileiro foi alvo de

estrondosas gargalhadas de todos os

que presenceiiram semelhante scene.

Recolheu o portugues da raça e a velha

offercceu-lhe a caixa do rapé: -

-- Muito bem, gostei d'isso, para

espalhar.

0 homem, que vinha . um pouco

nervoso e irritado com o que acabara

de dar-se, pegou na caixa e espalhou

pelo chão o rapé.

- Cruzes! Santo nonre de Deus,

você que faz, homem ?l

-- Cale-se, não mb mandou es-

palhar ?l

Apretei as mãos eo abdomcu para

nâo arrebentar a rir.

O portuguez de lci olhava-nos ar-

rogantemente.

N'isto se cifrava o conto que o jor-

nal não quiz publicar a principio. Co-

mo instei pela sua inserção, viu a luz

da publicidade no derradeiro numero,

porque os assi antes despediranr-se

bastantes vex os com o fim a aqua

mirava a minha narração. Todos eram

ricos, todos brasileiros, .aérea não sen-

Tinha quinze annos. Recorda-me tia nem 0 pelo d'uma moeda em cobre.

como se fosse hoje. Bellos "tempos es- A cartola do brazil-aire foi por mui-

sesl Essa alegria, minha constante to tempo comment-ads e enforcado,

companheira, era então mais jovial, até que resistiu ás intemperies, ás fito»

folgazã, travessa. Nada mais bonito rias e garras dos críticos, para sentir

que ser rapaz. A bregeirice séria é en- hOjc mais alta publicação nas colum-

,curada com severidade e discutida sem nas do «Commercio Portnguem.

'preoccupçãm Deseja-se ser homem pa-

ra se merecer mais respeito; e nada

mais alegre que rir de tudo e de todos¡

livremente, publicamente. Tenho meus

assomos de tristeza quando me recor-

do dos meus quinze anuos! Foi n'essa

edade que tracei o meu primeiro con-

to. Um conto pequeno, galhofciro,

bregeirete.

Alguns meus amigos luctavam com

a pblicação d'uma folha mensal, do

vinte leitores, e composta á. mão. To-

dos os rapazes que sentem vibrar na

alma as cordas das lettras, começam

assim. Eram director d'essa folha o

meu distincto amigo Ricardo Fonseca,

um dos alumnos mais intelligeutes da.

Polyteclruica portuensc.

Eu recusára-me a collaborar no

pequeno jornal de meia duzia de fa.-

milias.

Nas tardes de domingo, constituía-

mn em critico mor-dan de todos os arti-

gos insertos.

Aquillo em mim era um habito que

todo desappareceu.

Uru dia resolvi-me. Cheguei ás

minhas aguas-furtadas e escrevi no al-

to d'uma folha do papel:

Cartola do brasileiro

Depois. . . foi um escrever de li-

nhas tortuosas, n'nma lettra endin-

brada.

Eis, tal como o escrevi, o meu pri-

meiro conto:

c O caminho de ferro para o Douro

seguia Velozmeute. No meu comparti-

mento, os companheiros de viagem

miravam-se desconfiados. Eram: um

homem robusto, bigodes fartos, á. rei

Humberto, corporatura agigantada, e

bem trajado. Uma velha. rescendendo

a rapé o assumido-se a. um enorme len-

ço de quadros. Um brazilei-ro, amarel-

lado, barba exotica, figura pedantescc,

olhos de rato, e fato largo. Os outros

passageiros não merecem a nossa. atten-

çâo por parte alguma terem n'estalris-

teria veridica. Deu em conversar o

brasileiro, n'um portuguez expatriado:

-- Estou rcpeso dc vir a Portugal,

terra mais ridicula, mais tosca, não ha!

- Anton-io Clacres.
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SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

Diario de 4

Concessão de differentes mercês

honorificas.

Vaaios desprwlrós administrativas.

Decreto anctorisando a confraria

do Santíssimo Sacramento da fregue-

zia de Lordello do Ouro, da cidade do

Porto, a levantar a quantia de cinco

contos de reis, dos seus fundos, para

comprar algumas alfaias e fazer va-

rias obras.

Varios despachos da thesour'aria.

Relação dos portnguezes fallccidos

na área do consulado do Rio de Ja-

neiro referida ao mez de dezembro de

1887.

Varios despachos do ultramar.

Annuacio de estar aberto concur-

so pelo preso de 60 dies para o pro-

vimento de lugares de escrivães de di-

reito nas comarcas d'Africa e Timor.

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

Diario de õ

1'arios despachos judiciaes.

Nota das quantias recebidas na di-

recção geral da divida publica por

operações de desamortisação.

Boletim da. guarda fiscal.

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphes.

Boletim militar do Ultramar.

Representação da associação dos

empregados do commercio c industria

da cidade de Lisboa contra a sellagem

dos tecidos.

_ Relatorio do inspector das escolas

industrines e de desenho industrial da

crrcumscripção do norte, referido no

nuno lectivo de 1887-1888.

Diario de 6' '

Mappas das patentes de invenção

concedidas e cadumdas no mez de no-

vembro de 1888.

Mappa dos ein-apena fallecidos em

Macau e Timor, referido ao 1.' trimcs~

tre de 1888.
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VIVO desejo de o acompanhar, mas o dos nossos bosuues, tuo bem couro o - hão me lembrarra de deixar a esquentam“ pela bôda a que elles clra- voou. ao combate assegura-vos que hei
@aquilmgq ;morri nân n qm antrivâttãil'. rnelhor dos caçadores; além d'isto vossa casa hospitaleim, veueravcl pa- mam o festim do funeral! Considero de sahir victorioso diellc:- hao, disse elle, vossas feridas] \Vamba é liel como o aço. dre, se acaso me rraoachasse em esta- este momento como muito perigoso c N'este momento clrcirou Gurth edquerqüquÍJdes- d _Sc tiver a habilidade de me con- do de supportar o cançaço da viagem. estou determinado a prevenir-lhel o poz nos limões das lJülãS de !5811 81:10

:mas :a descansar:: strass?? :.::ifttsrriizããtser a a um par de «spams depermittirem. SÓ quem ser acompn- me ”levar pulo culmina) mais “1,1%,, . . \hà . .a .7 .tlàbisçd r tir rrrrrrre iatamente, e esejer ver-vos aconselhareur olcavallo mais manhosoilhado el honmd wamb d ' lr_ . . -_-' ..a e? ara coitr o qup nao par-a \os fazer os meu¡ adeuses e ro- asuburctter-scavontade do cavallerto.. !p o_ o A a, que pre A eus, nreu caro W ilfied,1ccommen- partir-reis senao ámanha. Que e que gar-vos que me empresteis alguma A Vista. d'este instrumento des rei'-servirlzlr de trade, ou de bobo, contor- (lo-vos que não ,penseisicm vos pôr em põdc fazer-vos mudar tão repentirra- cavalgadura, que tenha o passo mais tou os receios do prior ricerca da lsuame o ::mor em queleu ãstrver. viagem antes dárnanha, ou de depois nrente de resolução? cornmodo do que o meu giuetc. pobre Mulkin, e Cümeçml a. arrepen--: segnn-i os- iciT e todo o meu d ánranha. _- Acaso nunca vos sentistes aba- - Tel'eís a minha propria. mula der-50 da 811%¡ UlVílidmlc-coraçao, tornou-lhe W amba: terrlro o A estas palavras deu a mão a Iva- lado com terríveis presagios de que disse o prior; está. acostuirrada a uni -- Mas agora que me lembro sc-maror desejo possivel de assistir ao nlroé, que a levou aos labios; e despe- vos seria impossivel descobrir a cau- passo lento, e tem o andar tão suave nhor cavallciro lhe diz elle devd ad-tuneral dAthelstane. Senso fór esplen- dindo-se do prior, partiu com Warrrba. sa ? O vosso espirito, assim couro o como o do abbade S. Albano. Não po- Vertir-VOS que Di minha "milk .003 dedido, se lhe faltar a menor cousa é Ivanhoé seguiu-os com a vista até que horizonte, nunca se sentiu escurecido derieis achar uma besta mais agrada- garupa á primeira esporadaj ?SWÍRcçapaz dose leivantprda tumba para as arvores os errcobriram, e entrou com nuvens rapidas que parecem per- vel do que Malkín, pois que éoassim melhor que montasseis na coguuu do¡dãqzmepgêus:: Lelê inter: cute:: cIoiivclant-:a . ' cursor“ d'uma tempestade? Julgnis qqe lhe chamo, quando mesmo tives- nosso fornecedor; posso nrandal-a buS-.
, p ., r ners que r( 1a van rap enr desejos de acom- que é prudente despresar estes presen- seis tomado o cavallo do pelotiquerro car, e estará prompta antes d'urua ho-qm espectaculo digno .de ser Visto. panbar o cavallerro das armas negras: timentos; e que não são talvez inspi- que dança entre os ovos sem os queZ 1'8- Ella deve esta? &mansaer P0l5 0'“"Lomtudo senhor mvallerro, conto com assitir que não se lhe aquietava o co- rações dos nossos anjos tutelares, que brar. Compuz mais d'uma homilia a ÇOU-se n fazer 8 110553 PPOVÍBÊO delle-o vosso valpr para fazer as minhas ração; e apenas haveria uma hora que nos advertem d'algnm perigo desco- cavallo rr'ella, para a edificação dos nha para o inverno e nunca come umpazes com bedrrc, se acaso o meu es- elle tinha partido, quando mandou di- nlrecido e imprevisto? mens irmãos de convento, e de todos grão de camda- lpirrto Vos fizer zarrgar. . zer ao prior que desejava fallar-lhc. - Nãlo posso negar, diz o prior os christãos que veem ouvir-me. _- Agradecido, digno prior, mas
- E que vantagem poderia espe. Accud1n~iminedratamente o resperta- fazendo o signal da cruz, que o céu -- Rego-vos pois, reverendo prior, contento-me 00m a ?0888- bl'iinbim 05-rar o meu valor se o tou juizo esfriar? ;vel ancrao, informou-se do estado de não tenha esse poder, e que semelhan- que deis ordem para que m"a trag rm form, tamo mais que já vejo Malkin áQuero quem'o digas. _ sua saude, temendo se lhe tivesseur tes imagens se não tenham apresenta- immcdiatanrente, e que marrdeis dizer porta. Gurth levará. a minha armadu- alguma doação ao nosso pobre con--_- O juizo faz .muito, senhor ca- aggravadoas feridas, e perguntou-lhe do mais d'uma vez; mas, n'este cáso, a Gui-th que me traga as minhas ra á garupa.; assim védes que' Malkin vento? Ao menos hão da enviar ao seuvallerro: e uma entidade ñna, intelh-,se sentia ainda algumas dores. as inspirações tinham um fim util e armas. não lrade ir muito carregado com o prior um bom cavsllo acostuiirado aqgente, que cOnhece as fraquezas do -_Pelo contrario, acho-me mais evidente. Aqui, pelo contrario, de que -- Tomai conta todavia., meu filho, meu peso, e que não terá mziio nenhu- passo. E, se acaso não &meu; nada. lproximo, que se aproveita d'ellas, e bem disposto, do _que esperava. Ou a seguir os passos d'aquelle a quem, fe- que Malkin não está mais acostumado nrapàra querer abusar da minha ipa. d'isto, pois que os grandes' mundo":

que sabe fMW'Se “Fgm quando despba minha ferida principal foi menor do rido couro vós estaes, não poderieis ás armas do que seu amo, e não vos ciencia; agora recebe¡ os meus adeuses. esquecem-se muitas vezes doc sei-vi
a' "MOM“ das Pfumes- M33 ° 81111110 que eu “uh“ ÉUPPOStO, pela fraqueza servir de soccorro, se acaso fosse ata- adianço que ella queira supportar a Ivanhoé desceu a escada mais dc- dos pequenos, &charme-heié um maganão vigoroso a que nada em que me deixou a perda do sangue, cado ? vista e o peso das vossas. 'Asseguro- pressa, e com maior ligeireza, do que compensado lembrandoi-mefniq-gjj ó ' '

~ ' 1:2.
póde rtemstlr, que anda contà'a a maré pu o balsamo, dcom que fui pensado, - Enganais-vos, prior; sinto-me vos que é um animal cheio de tino, e se poderia 'esperar do estado dà- "fra- que devia, Mas I dê A_

e ven o, e que vae sempre ireito ao em uma vntu emaravillrosa. Persua- cmi bastante força para responder que não quer eucarregar-se de levar queza, em que. ainda se devia achar. o sino para charñiüãàs-ir ' ,9. _,
alvo. Por tanto, senhor cavallerro, eu da-me que estou em estado de suppor- com a lança a quem quizesse desafiar. ' ' i 'z'1 _ l d. . . .í _ senão a carga com que legalmente pó- Morrtou lentamente sobrou mula, im. feitorio. E umisf "f ;que
me_ encarrega ( e irrglr meu_ amo em tm' Ji _uma armadura, e tenho a cabe- me para uma justa. Mas não póde elle de. Lembro-me que uma vez tinha pe- pac-'iente de se apertar do prior, que o mais, do quim_' ue, lê" que já¡tempo sereno; mas, quando vrer a tor- ça cheia d idéas que me nao pernnttem correr outros perigos em que eu possa ' " ' ' A > Aé ó l , d ñ _ _ _ _ _ _ dido ao prior de S. Bee: afiadas acompanhava tão depressa comoasoalnratinas. _ V_ _
¡treat-'3,0 a Vllsflllã eu zip! e recorrer. car aqpi marstempo na ociosidade. scr-lhe util sem recorrer ás armas? temporum; c nunca quiz passar, com idade e gordura lh'o permittiam, oral A estas palavras, o dis-fm 'Prior

.._. - __ .'- v1' - . ._ . . . . - _ . _ ~ _ava eno oca( ado, vrstoque .M10 queira Deus, exclamou o hrnguem ignora que os saxomos nao mais este peso, o limiar da porta, de fazendo os elogios. de Malkm, ora re- tomou, com passos lentos, o caminho. ^é este o nome que quer'ers que vos prior, que o filho de Cedçic o saxouio gostam da raça nor-manda, e quem sorte que fui obrigado a. substituir o comendando ao cavaleiro de apoupar. do refeitorio, para @dignibuà '
dêem, diz Ivauhoé, temo que tenhais sairia do meu convento antes que as sabe o que poderá acontecer se appa- enorme iu-folio pelo meu breviario.

ç ila m ou u
-- Ella entra nos seus quinze an- ção do stock M o da ' ue d

_ que m7e encarrego deves reconcil r_ to ado por o ra nr donde fallador e suas fendas_ estejam perfeitamente cu- racer no meio delles quando os seus _Fun-vos em )n¡n¡,d1'gselvanhoé: nos; é uma ;dade perigosa para as 'iam “má” o ,à ~-.~ w¡ . s

l _ D050¡ “0350 Pae- lmportuno. Mas é homem que conhece radasl Seria uma vergonha para a corações estiverem irritados com a A °. . , _minha armadura não étâo sado ue e nas comqpcra' asra ' . _diz o _ _,_,.

478ml“ mtmunhou'm'i' o. mw md?? ?Érm' 9 ”a” 9'_ “um” 'mmmmlldade '3° “0399 0 505mm' morte d'Athelstane, e as suas cabeças possa couçal-a, e se :no pio- pilot' rindo-se da lua ?mmça '
\__ ' ~ _ , ug¡

t . » e -:
'a' v - l g :'- '4 ::(1 ;233 A
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Ivauhoé, que pensava em musas

mui (lide-rentes dos conselhos e facécias

do prior, e que não. queria ouvir mais

as suas observações sobre o peso que

clla podia levar, e o passo com_ _que

devia murchar, den a Mulkin signal

para partir, ordenou u Garth que o

scguissc, e tornou por entre a doresm

o caminho que conduzia para (Joanin-

gsbourgh, seguindo os passos do ca-

vallciro negro.

Entretanto o prior, á porta do cbn-

verrto, seguia-o com a vista, e excla-

nrzrva: _

-- Santa María! 'como estes &aval-

leiros são vivos e impetuososl Melhor

fôra nâo lh'e confiar_ Malkin; pois, se

lhe acontecesse alguma, quo___'faria eu

corn o meu rhcumatismo? Cointudo,

acercscoutou elle, couro _eu nãomnpa-

ria meus ossos velhos nem: o sangue i

que me corre nas vermos causa da i

velha Inglaterra, Malki'n tambem_ pó-

de correr algum risco. Quem sabe se

elles não. julgar-ão a proposito fazer
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ll REGRESSO DE GREMIO'

XL

Eis de novo Ricardo.-Longe oh sombras!

Shakspeare. Richard III.

Quando o cavallciro negro (pois

que é necessario tornar a atar o tio

das suas aventuras), quando o caval-

l loiro negro deixou debaixo do carva-

l lho o bravo Locksley e sous compa-

nheiros, dirigiu-so pelo caminho mais

curto para um convento visiuho, cha-

mado o priorado de S. Botolph, onde

Ivanhoá, depois da tomada do castello,

tinha sido conduzido pelo fiel Gurth e

o magrranimo “Tainha. É inutil' dar

' aqui conta do que se passou na entre-

vista que teve logar entre Wilfred e

seu libertador: basta dizer-sc que, de-

pois d'uma longa c grave conferencia

entre os dous cavalleiros e o prior, es-

te fez partir á pressa um grande nu-

mero de mensageiros, e quo no dia. se-

guinte o cavalleiro negro dispoz-sc a

matter-se a caminho com Warnba, que

devia servir-lhe de guia. _

-- Vou a Conningsburglr, disse el-

le a Ivanhoé, visto que Celi-ic, vosso

pac, deve lá. ir para assistir ao funeral

do seu amigo Athelstane. Desejo vêr

os vossos amigos saxouios, e fazer com

ellcs conhecimento mais amplo do que

até aqui. Virais ter commigo, e sou eu
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_ O governo trabalha activamente

na combinação dos meios que porão

termo á quest-ão levantada entre partes

-a companhia vinícola do Norte c o

eomtnercio de vinhos do Porto, e tão

lpcm correm as cousas nleste sentido,

que quasi se pódc afiírmar que aquos-

léans. lima commissno de Alt) cidrul

tivos precisos para que os illustres

hospcdes sejam ali recebidos condigua-

mente. Além dos festejos dentro da ci-

dade, está. em coustrucçào junto as

portas de Olivençanm elegante pavi-

lhão para. SS. AA. assistirem ao mais

notavel cortejo agricola e pecuario que

tão terminar-a breve 1 a aprasimentot se tem organisado em Portugal. Os la-

geral. São n'cste sentido. os esforços do" vradores estão enthusiasmados, e con-

governo e de todos os que ve¡-dn,deir.-i- tam apresentar o melhor gado que

mente se empeuham no bem cstm- do possuem, o qual passará cm revista

eomnuu'eio honrado e da agricultural artisticamente organisada, indo os la-

vinicola do paiz, que é hoje a nossa vrador'es em brilhante cavalgada. De

principal fonte de receita nacional.. Badajoz vem muita gente assistir a

Proteger c combinar estas duas indus- festa. U capitão-general da província -dnsti-iacs, digno de

it'las--qnasi irmãs-«justo e preciso é; da Extremadura liespannola vom a

02 “mm 0 'WC casou', ha de conseguir_ l'llvns cumprimentar SS. AA. Us srs. ¡parte do illustre otferente,

se este grande tim.

›« - Subiram os fundos portuguczes

danes de Bragança e a sua comitiva

lhospedain-sc em casado sr. Conselheiro

nos dill'ercntcs “IEFPWLÍDS da Europa. José Liberato Sanches.

Em Londres a ultima cotaçãoc de 1.341,1

com tendencia para alta. Desde a que-

da da regeneração subiram apenas 1'¡

por cento os fundos publicos! Iii' espan-

toso. mas é real. Este só facto compen-

sa bem o governo progressista das

amarguras que a calumnia pretende

lançar sobre a situação.

- lloiive hoje conSelho de minis-

tros assistindo o sr. governador civil

do' Porto.

- A camara municipal, a com-

inissâo executiva da junta geral diesse

(listricto, ajunta de parochia da Vera-

Cruz e os pescadores. negociantes e

proprietarios d'cssa cidade, encarrega-

ratn o nosso amigo o sr. deputado Bar-

bosa dc Magalhães dc agradecer ao

nobre ministro das obras publicas o

prompto deferimento que se uignou

dar as representações que sobre os mc-

lh'oramcntos da barra d'essa cidade lhe

dirigiram por íntermedio do mesmo

sr. deputado. E s. ex." satisfez logo os

desejos dos representantes.

'-- Nos dias 15 e 16 do corrente
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ici-e será nomeado administrador

 

DIRECÇÃO

a Consta que o sr. Peito de (iar-

valho Set-:i nomeado administrador da

Casa .Real, sendo apesentado o sr. con-

selheiro bazarcth. Dado que isto se

geral das altitudegas o Pinto de

Magalhães, que e administrador do

circulo aduaneiro do sul; para este lo-

gar ira o sr. Sai, Qarnciro, director do

despacho ¡to-mesmo _circulo; para di-

rector do despacho no eirculó do sul

ira o sr. Frade d'Almcida, director do

despacho do circulo do norte c para

este logar o sr. 'l'amagnini Barbosa.

Não posso dizer o que ha de verdade

nisto, mas é o que corre.

- Parece que o governo está dis-

Eposto a elevar ao seu antigo brilho e

prestígio o governo geral do estado da

India, escolhendo um l'uncciouario al-

tamente collocado com largos serviços

publicos, de meritos incontestaveis, e

diuma posição social elevada para po-

der hombrcar cem os altos funcciona-

rias da India Ingleza, que, como .se

sabe, são lords e homens publicos no-

 

.LS

mais PLRLICAS me nuno
Reparação de ostrmlan pertenoentcs :1

“lí-:l :vç-.ão

ARREMATAÇÃO

- )Oll ordem do ex.mu Engenheiro Director das (,lbras Publicas d'cste distri- l

_ cto, se faz publico, que no dia 16 do corrente mcz de fevereiro, pelas 11 l

'horas da manhã, na secretaria da Direcção em Aveiro e perante a respectiva íAUG-MENTU DEFABRJCAÇÃUQIÍE TEM Tllfn)

commissño, serão recebidas propostas (listinctas em carta fechada, para as l

seguintes empreitadas parciacs, de fornecimento de pedra britada e saibro:

1.“ Empreitada-Para a estrada distrietal n. (il-A, entre Aveiro e Palhaço.

Fornecimento de 200*"3,0i)0 de pedra britada. Base dc licitação

....-por metro cubico. . . . .

Idem de b'U'"3,UUO dc saibro. Base de licitação por m. c.. .

2.“ Emprcitnda-listrada districtal n. ou,

lt'ornccimcnto de 200“&009 de pedra britada. Base de licita-

visinu'ao Elvas os senhores duques de'

Bragança, e a princezar Helena de Or-l

 

em › Bombaim

-- A mcza da Mizcricordia (Vossa

cidade pediu ao governo que lhe trans-

tira para um hospital. militar oito sol-

dados doentes que tem na enfermaria

do seu .instituto.

_O sr. dr. Alves Ferreira, um dos

mais Opulentos e patrioticos capitalis-

tas portuguezcs que rezidem no Rio

dc Janeiro, otiicroce 9:0005000 reis ao

l expositor portuguez que melhor se

iapresentar na exposição universal de

lParis, que lia-de veriticar-sc proxima-

mente. l'l' um incentivo aos nossos in-

registo especial. E'

l mais que isso, é uma demonstração por

que revela,

a par da abastança de meios, uma alma

nobilissima Como poecas até hoje tem

apparecido. hão é pequeno o paizrque

allcmâes, o que demonstra a

, conto Lord lilufcrin, etc. 5 necessidatíle da organisaçâo de Compa-I

tabillssnnos no seu pair, como Lordide \'inllOS de nlcza tintos, ligeiros, do niçà'o. A musica do regimento trata

Lytton, que esta embaixador hoje em type Medoc. Perguntas do mesmo ge- desde iii. de ensaiar o Stabat maior,
r 1)' .' i'. 4' . ' "

" "
N l 1 1 .ms arts e um th> pinncnos escnptm es nero teem sido tortas por outros nego- para tocar durante o olhem divmo. Os
esta encarregada de lazer os prepara- inglczes, corno Lord Reav que esta hoje E eiantcs ofliciacs do regimento empenham-se

em dar áqnelle acto toda a magestade

Enltias Vinicolas, que possam satisl'azcrl possivel.
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asencouunendas que vierem da Alle-

manha.

- Hontem de tarde sahin de Lis-

, boa com destino a Allumdra, a fraga-

pois :para o Brazil. Tinha algum di-

nheiro em ouro e uma obrigação do

encontrado morto com um tiro de re-

wolver, que segurava na mão direita,

tendo na esquerda uma navalha aberta.

_ No dia 23 renlis. -se a assenp-

bleia geral do Banco de Portugal para

O sr. visconde da Ribeira Brava ta n.” 77 E 77, levando a bordo oslproceder a. eleições. Liga-se grande

ja forneceu para Berlim e Stettiu 1m- tripulantes Franmsco dos Santos Fer- importancia a esta eleiçao, porque os

portantes cncommendas de vinhos que

lhe foram feitas e de uma das (putos já,

recebeu a importancia.

-- O sr. ministro da guerra (leu

ordem ao comumndo geral «llengenhe-

ria para mandar á. i'ligneira da. Foz

um engenheiro aiim :le escolher 0 tcr-

reno apropriado para a war-:trucção do

quartel destina'lo ao regimento de in-

tanteria 16). que lia-de ter a sua sede

n'aquella cidade. l'areee que a camara

da Figueira COlltí'm'i'tti'á. com o terreno

e um importante subsidio de dinheiro

para aiptella c-.mstrncçño. AliirunL-se

produz um genro tao patriottco. Rcs- l ass'th a formação de atpiartelamcntos

peital-o e admiral-o e o dever de todos ¡ militares regionaes.

os bons filhos de t'ortugal.

- Seguirain ante-hontem no ;in-

¡ gola para o seu paiz africano os filhos

do rei do Congo, que d'ali vieram ha

mezes com o sr. couego Barroso. Este

_ lleuuiu n commissao da retina'

ma da adxniui.:tra<_~.:i.o militar que tem

adiantado o trabalho para tempo de

guerra e já entregou ha muito o ref::-

rcnte a tempo de paz. Consta que osr.

illustrado sacerdote foi acompanhar a, ministro da guerra tenciona apresen-

bordo os seus dlsmpulos, os quacs, aoltar ainda este anuo o projecto ao par-
.

. I

dizerem-lhe o adeus de despedida, so- ; lamento.

luçavam de saudade pelo seu amigo e l
l

.._ (ls otliciaes superiores e ajudan-

mestre. Os principcs le 'am uma cartal te do regimento de int'anteria n.u E¡ fo-

autographa e varios brindes dc b'. M. ram Cumprimc-ntar o embaixador dalLobo.

el-rei D. Luiz paraoret do Congo, com Austria e manifestar-lhe o seu mais

o qual tem mantido cordcacs relações. vivo posar pelo golpe_ que acaba, de

T3' r 'n t .i ' c . u u ' ' . ' t \ . ' ' . à l-- l ao estabelece¡ aqui ban .t de l terlr o nnpcradot hi-:tneiseo .lose, com-› xima quanta-loira.

,advogadOS os srs. condes de lil'ctian- l nmndnnte honorm'in d'esto rcgimento.

;dos, e dc b. Miguel. la' novo, mas ad- O sr. coronel Cunha l'iuto pensa em

mittc-se e loura-Se.

_. (i) (Zicrardo Pery recebeu de

Kitzingem uma carta d'um importante

negociante de vinhos, em que pede lhe

diga os nomes de casas solidas e bem

informadas nas «.ivcrsas especialidades

de comntcrcio de vinhos, com as quaes

sc possa. entender para fornecimento

A llllllll'lllllll FABllll¡ Slilüãtl
g 7 . .
,Acaba de lazer uma grande baixa de preços

' nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA COSER

DEVIDO Al) GRANDE

' Além das

i

I

l

 

5 tbbrieas que possuia, estabeleceu ul-

tmnnncuto uma grande fabrica em Kilbowie e

que todas reunidas tabricam para cima dc

mandar resar uma missa na egrcja da

Graca, no trigcsimo dia do passamcn-

to do principe llodolpho, para a qual,

parece, serão convidados, além do cm-

baixador e mais pessoal do consulado

reira Lima, José Ferreira e .leao Ro-

ldrignes, naturaes d'Ovar. .lo chega-

rem a Sac-.irem, uma das velas desen-

rolon-se, batendo no arracs .José Gro-

mes de Pinho, que calliu ao Tejo, não

tornamlo a apparccer.

- Houve despacho na proxima

quinta-feira, c parece que em alguns ra-

mos de serviço publico foi importante.

- Teve a carta de conselho o sr.

Antonio Pessoa d'Amorim Nava ro,

antigo deputado da nação e um dos

cavalheiros mais importantes da Co-

vilhã e da Beira Baixa.

»- Vac partir para o Porto o sr.

João Arroyo, c consta que vao melhor

dos seus ineommodos. _

-- Consta que o governo brazilciro

lpensa cm creal' em Lisboa uma agen-

cia financial, como a que tem em Lon-

dres, para facilitara collocaçào de fun-

dos c activar as transacções.

_ Fez hoje testamento o sr. infan-

te D. Augusto.

- Consta que foi otl'erccido o go-

verno da India ao digno par sr. Costa

l
l

l

l

l

i _A commissño do meeting da

'logon tem audiencia diel-rei na pro-

_ *inicidou-sc ás dez horas (la noi-

te no hotel Franco Belga, da rua do

Arsenal, um individuo que, pelos pa-

peis que tinha cm si parece sir Etien-

ne Lcrigct, cnixciro viajante da phar-

macia do bonlevard llaussmann n."

117, de Paris. O suicida tinha entra-

diversos cargos são nmito disputados

por diversos grupos de tinancei os.

- A:: ultimas noticias recebidas

de Vienna conlirmam o duplo suicidio

do principe Rodolpho e da baroneza

“ici-seua. Os amores (lo herdeiro da

cerca com a baroneza eram sabidos dc

muita gente; nltimmncnte, porém, sou-

bc-o a archi-luqucza. esposa do prin-

cipe, que desde logo declarou que se

retirar-ia para liruxcllas com seus paes,

os reis da Belgica.

O imperador lt'rancisco José. sabe-

dor (l'cstas r c-sllnrmouins conjngaes,

chamou o arehidnqnc e expoz-lhe a

¡convenienteia de acabar com as rcla-

ções que mantinha com a baroueza de

\Verscera, visto que ellas perturbaram

a paz domestica de sua casa e escan-

dalizaram a corte. No dia seguinte, o

larchiduqne teve uma entrevista com a

baroneza, decidido a romper com as

relações; mas o que é certo é que os

dois amantes combinaram então suici-

dar-se. E' esta a verdade. Procede as-

sim apenas qnem nào está no gozo

pleno das suas faculdades.

canal do Panamá de GO francos. Foi¡

Y.

_.___._____.

ClllTl lltl l'llllTll

9 m: travar-:meo DF. 1889.

Desde que tudo voltou á sua faina

regular nenhum acontecimento impor-

tante se den aqui.

Ha fundadas esperanças de que as

questões que por alguns dias agitaram

o Porto não voltarão mais a preoccupar

HIIStI'O'l'Illllg'm'Oy 0 !Ulnistro da guerra. do ais einer) horas no hotel, dizendolos animos dos que chegaram a inquie-

general commaudante da divisão e ¡ter perdido o paquete Eyzontem- que tar-se com as questões da sellagem e

olheiaes dos ditl'crentcs corpos da girar-[chegou de Bordcus c seguia pouco de- da companhia vinícola. Sabem todos

que foi a, politica oigtande factor do

movimento, mas a illuzz'io _desappare-

cou, e vao terminar por completo-

pois que por parte do governo as dis-

posições são as melhores. Hão de todos

ficar contentes e convencidos de que

por parte dos poderes publicos_ não ha

senão bons desejos dcoccudir ás re-

giões vinicolas sem prejuizo do com-

mercio lícito e honrado.

-- O rebocador ?Mam já regres-

sou d'ahi e não trouxe o resto dos bar-

cos comprados para o serviço d'alfan-

dega por isso que já não são precisos.

Logo que o mar o permitta irá levar

ahi as salleiras da barra que vieram

por emprestimo, c que tambem já aqui

não são precizas. N'isto mesmo o g0-

verno da mais uma prova das suas boas

disposições. Registe-se pois o facto.

- Antonio Paes da Silva, um dos

auctores do roubo da Caixa Filial do

Banco dc Portugal, acaba de ser aqui

pronunciado no 1.“ districto criminal

pelos crimes de falsiticação, burla e

desfalque na caixa economica penho-

rista, de que era gerente. O desfalque.

monta a 123:OOU§000! Este sujeito

ea o proprietario e gerente do COIV'CÍO

do Povo, que fazia oposição ao governo.

_ Houve esta noute incendio na

cocheira do sr. Domingos Antonio Pin-

to Barbosa, na rua do Duque de llra-

gança, morrendo oito cavallos, que

foram transportados para a fabrica

de guano. Foi grande o alarme cau-

sado pelo inccndio, que fez abater pa-

redes e que se ia communicando a ou-

tro predio. O, estabelecimento _ estava

seguro em 7200075000, e os prejuízos

são orçados cm 3:00ÍJ5000.

-_- Fallcceu houtcm o revd.° Joao

Climaco Vieira da Motta, abbade da

freguezia de llassarcllos. llondoso de

coração, sympathico de caracter, cari-

tativo por índole, o saudoso extincto

era o que se chama um bom pastor dc

almas. No exercicio do seu ministerio

patentcou muitas vezes as 'suas vir-

tudes. Z.
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_ _ ___ ____ __ 1,5300 l uma ra turmas somas

' ' 200 l Pcçam o novo catalogo que sc 7m !rubi/cudu e¡ .W

° entre .-\vcirocPontc do Pano. ã _ ,_ i

CUIDADO COM AS DIITAÇUES Gr

...... . . . . . . . .......... 15200ção por metro t;l]l.)lCO. . . . . .

Idem de till“*ílJlUU de saibro. llasc de licitação por m. e., _

0

.3.3 Emprcitada_listrada distrile n.- 5

Fornecimento de JUU“';'›,OUU de pc

ção por metro cnbico. . . . . .

Idem de .-30"'3,0UU de saibro. Base dc“licitaeâo por m. c. . . . .

4.“ Empreitada~l§strada districtal n.”

Fornecimento de 50"*3iJJUU dc pedra britada. Base de licita-

ção por metro cublco. . . . . .

Idem de 30°'3,UUO dc saibro. Base dc licitação por m. c.. . . . .

i l, entre Aveiro c Vagos. A t

dra britada. Base dc licita- '

5.“ Empreitada-list 'ada real n." 44'), entre llsgucira e Azurva.

Fornecimento dc IUO'“3,000 de pedra britada. Base de licua-

ção por metro cubico. . . . . .

Idem de UU'”3,UUU de saibro. Base de licitação por nt. c. . . . . .

6.' Emprenada-«Estrada districtal n.°

. 'í ' '- 7-*

. . . . D200¡ ÊBFÉPE-

2:00¡ -~ J -.Liss

3°.?, entre Aveiro c Barra.

1,5000 Rua Nora de ó'. Domingos 97

600

PORTO

EM grande deposito d'este generos

_ _ _ . _ _ _ . _ _ _ _ _ _ _ _ . _ _ _ _ _ _ 800 preparado ou por preparar e

240 tambem o manda applicar nas obras,

:BG-A, entre Vagos e Souza.

'Fornecimento de 5›U"'3,()Ú(l de pedra britada. Base de licitação

por metro cubico. . . . . . . . .

Idem dc 3t)"3,000 de Saibro. Base dc licitação por m. c. . . . . .

13200

250

.n.u.o.nnpnnu..cunnnnno

. As condições especiacs d'csta arrematação estão patentes na secreta-

ria da. Direcção cm AVcirO, todos os di

manhã. ás 3 da tarde.

as não sanctiticndos, das 10 horas da

l:

O deposito provisorio será de 2,5 por cento sobre_ a base de licita-

°ção ; e o definitivo de õ por cento sobre o preço da adjudicação A carta fc-

ehada que cada comem-rente apresentar, deverá. center deelaçao responsabi-

lisando-sc pelo cmnprimento do contracto, e obrigando-se a lazer o deposito

definitivo, sobre a importancia da adjudicação.

Aveiro, e secretaria da Direcção das Obras Publicas. hm 4 de .feve-

reiro de 1889.

O Conductor Chefe interino da 4.“ secção

Mun-acl Tavares d'.~llmeida Main.

  

  
    

  

._ DOEN A sacana!

:msmms CUM! SEI EXCEPÇÃU DSFHMSAGUDOS

ou cuaomcnsioo CURAS eu100 DOENTES

x" Tratado. pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

'INJECCÁO RAÇUIN-

MUITO UTIL TAMBEM COMO PRESERVATWO

Exija-se a Assignatura RAQUIN

e o Salto official do Governo Francez.

_ FllllüllZE-AIJESPEYRES, maus? ST DENIS. PARIS

E maus as PHARMAc/As.

    

   

   

     

  
  

lo¡ Medicos do

De P08

ACADEMIA o: ME

DISCO
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i 5"¡ ' A' 3
› '

E o testo no estado puro e. desde 50 aunos, reconhecido

 

  

   

   

   

 

   

 

  
   

 

  

   

  

    
 

    

  
   

VOZ e BOCGA

É: PASTILHAS o¡ num i
Rnrmnmewlsvlal multa u Doenças v

'Â da Garganta. Exttncçõas da Voz, _

Innammações da Bocca, Buenos «

pernícioaos d ;z Harem-io_ Irritaçâo _à

A Ciranda Bololumo.cp¡!'ticnl:rmen
ta N

' ;aos sr.: -. p'mzonnonss. pnorss-

. SORES. e CANTORES para lhes ::A

' [animar a emissão da voz.

Pai-:ça 2 600 ums.

.' Enzzr em o rotqu a ñrma _5;

> i Adh DETRAN. Por' em PÁBIS. tz*

  
    

 

  

  

 

  

 

Mun-to inteiro. o mais poderoso dos terruzlnosos

axu uo SANGUE, PERDAS
BRANCÊS, DORES

de llTOIAOO. etc... Eis porque é uma das raras preparações approvaüas pela

D|GINA DI PARIS-

NFlE-SE

das ¡maços! e !MLSIYICAÇÕES lm'puraa. lnactlvu, destaaas. vendldas barato.

uma. m¡ m AIHGNAWBA ul encantar,

Vendo-se z l' em P6,- 2'

' " › ' 'a v rd den-o FERRO de nuzvzmgn -
neposito Geral o e a ,888“ a, Ru. du Gonsewatwel

(transferido duda o dia 2 do feraraim do

_._..-L_-
'

!a neh

carnes.

Em

  

   

  

DÔRBSDE

!11:12, ?é e Pasta. dontiñ'iciea

»Tacaruna
da ABBADIA de SOULAC (Girando)

:boi&buscam; Prior

a ':wmaouro.-aruutlmm-Landth

As was mnms nxcoumm

¡IVENTLDO

ao mo '

«casaquottduno w”

-tifpiclo dos na.

- unanoom_ dose do algumasth

coniagna, edos _ _. .

em ranqueceos, fortalecen- ~ _a

do e tornando as gangues perlet- í -

tamcme sadios. o ¡

" a Prestamos um verdadeiro scr- -_

“eo.assxmalando aos nossos lei- -

toras este antigo c uuttsslmo pre-

parado. o melhor curativo e o J_

unico preservativo contra as _l

maggie. cantaram s
.ç

- mau/ra :m tudu na ban 'urumerizs. Rumanian Urucuia. 'v

1;¡ Luton»- eu¡ úe a W. nu da Om IED, 1'. _

o BELLO m ” Daian de: Fabricauu. "

em Grngent.

PARIS.
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*AVEIRO

 

250 ,Lã-Rua. deJosé Estevão-75)

MWM-MF_DI*M_M
W

Â Psssraeots

500 REIS SEMANAES

lllllllilllll Ctlll lilllNDE llESCllXTé)

Chamamosa attençào para a nossa machína de

hêllãlñãlñl üSüihhÀNW

melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

a rainha das machines.

As mar/17'¡sz SLVGER são as que tem ol)-

tirlo os primeiros premios em fodas as erpo-

ARAXTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SJNGER

 

MASSA l'lhlnllll

DE

.10.710 YAVAHES auto

do Tribunal do Commercio de Lisboa

publicado no Diario (lo Governo de 30

do corrente, devem reclamar a verifi-

cação e classilicaçno dos seus creditos

no praso dc quarenta c cinco dias, nos

termos do artigo íl-l c seus paragra-

phos do actual Codigo Commercial.

Lisbóa. ill de janeiro de 1525:).

U administrador,

Josif Maria Gonçalves.

  

à: Dn.:- 410 José.iastevão-79 VINHO NL'TllJTlYO DE CARNE

AVEIR_O

 

     4:5'
_ E . W _. . _ , v

canta. /mnurm/cs. res¡Momentos,

Remedio soberano paraa cura rapida d
a . _ .
'Fani/nc ¡Ín ;Amin P/Ifnru -hrn- - nl.“ J... J..."

def/mo, rlzctmuñsmos. (1o¡'cs,r›tc.; 20 annos de

MAXUEL FElztíRElRA DA SILVA (major ;,-upppSso mtos-mm n, edit-ncia dicstc excellentc (lcrívativo, l'econmlenda

nas províncias, por ter os melhores

applicadores d'cste genero. Trata-_ge

no Porto, ou em Aveiro com o sr. .JO-

sé Monteiro 'l'elles dos Santos.

  

*ina I

l

.

l ____
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l

do pelos primeiros medicos de Paris.

pharmacias.-Em

 

ÚEFLuxos, 'fossa

lrsomun. BRlSES NEBIOSIS

Xtaortiiiirronen
_ Em tudu a¡ !hamachi do !atum

i ' A Ç Eli/rea o andaram

" no .'.zdo

l

ÍilllSl

 

.L“Will“

todas; Pariz, rue de Scine, 31.

ÊONORRHEA,FLORESbr-miãac. H

Fem:: semanas, UEBILIDAUE,

Escoumeuro, etc., ato.

uma níii'ita tem
Bm toda¡ a¡ kn',

QQ', Pharmacía. 35°' . o'

.1' o ancora** 'n ,

n

 

NUMERO TELEPHONICO 168 .

CONS'llRUCÇÕES CDMPLETAS

CllXSTRlCÇlll E lSSENTllIENN Ill) PONTES .lhil'llllClS l'llll ESTllllllS E ClllllillOS DE FEllllll

CONSTRUÇÃO DE (MENOS. (.TULlÍMNAS E ”GAS, PUll PREÇOS Lllll'l'x-HHSHIMDS

:amarras DE “MES l mau na Mu

_coasrauccaoí E CALDÉIRAÊ

 

BIJXCIIINAÀ a vapor da forca de 30 cavallos, construida em 1893 nas oñicinas da Empreza Indus-

trial Portngueza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa. Viscmzrlctla Praia, Grande. de Macau.. A

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGÊÉZA, actual'pt'Opl'ictux'ia da olliriua de construeçíães nmtalícas em Santo Amaro, 0110.11' legalmente auctorisado pelo Conselho do sau-

roga-se da fabricação, fundição, eonstrnccào e collocação. tanto cm Lisboa e seus arredores, como nas provincias, ultaamac de Publico., ensaiado e approvado nos hos-

lhes out no estrangeiro, do quaesquer obras do ferro ou ¡nation-n. para construco'ies civis. mechanicas ou iiiai'itinnts. .

' -Ãcccita portanto pneommcndas para o fornecimento de _trabalhos em que predominan estos materiacs, taes como, tornados, rt'- macias do Portugal o do estrangeiro. De-

gvmentos', cuz/ultra, escadas, i'm-amics, mac-mts c Vir-"1)“ c S'u'lâ mile:

lsão, barcos uam-;dos (1 'copo-r completos, estufas de fim-ru e adro. (em

Para. ajundu_;ao ac coletamos e “gas tem estabelecido Jan-9:93 dos em.” resumidos, tendo @chipre em depomtos g: ancas all/_7nth-

 

das de ca-mws de todos as dimetoato.

   

 

3

,rucçâo de cofres (í

«szosizus para agua, bombas, raios, Today para transmis-

prova de fogo,etc.

P ritilcgiudo, curto-risada pelo governo

pela [MPa-teria (fe-ru( da corte

do íáu de Janeiro c alambrado pela _junta

E' o melhor tonico' iiiiiritiiiiilijite se co-

nhece; é muito digestivo, t'ortiticante o re-

constitinnte. Sol) a. sua influencia desenvol-

vc-sc rapidamente 0 aponte, enriquece-se o

sangue, fortalecem-so os musculos, e voltam

as terças.

l'lmprcga-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais dcbci.~', para com-

batcr as digestões tardias c laboriosac, a

dispepsia, cardialgia, gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou iuacgào dos orgãos, rachitis-

me, constunpçàe de carnes, attiecções escro-

plndosas, e em geral na convalesccuça de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida., ou cm caldo, quando o doente não

se possa. alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de-

bcis uma colher das de sopa. de cada vez; e

para Os adultos, duas a tros colheres tam-

bem de cada vez.

L'm calix d'este vilho representa um

bom bife.

Esta dose com quaosqner bolachinhas é

um cxccllcntc [tt/Acho para as pessoas fracas

ou couvalcsccntcs; prepara o estomago para.

acccit-ar bem a. alimentação do jantar, o con-

cluindo elle, toma-se igual porção dc toaat,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitnr a cont-ral'acgão, os envolu-

em ('lás gramas: derem conter o retrato clo-

autor v 0 -°'“° "'“ IV“Â"'“'^~I "in'nlnsx :una-

rcllos, marca que esta depositada em cou-

t'ormidado da, lei dc 4 (lcjunho do 1883.

Acha-sc a venda nas principaes phar-

maciis dc Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pharmacia Franco 8'. Filhos-

cm Belem. '

Deposito em Avoiro--Pharmacia e Dro-

garia Medicinal dc Ribeiro Junior.

..,.nnwlóívn :In
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a - o As _

”um ut :unne- u

PILULAS
¡.n llOl'TOTl

i. Ú DE PAP“S doprecizão

'i hesitamem ;urgar-se quvan

I'll-:lg receiam feitio ucm fadiga, porque ao

contrario dos outras pnrgativos, este só

obra bem quando é tornaria com bons

alimentos e bebidas fox-tirzcantes, como

Vinho, Café, Curi. Quem se purga cap¡

estas pilula: pode escolher para talz; -

as, a bora e refeição que mins Ae

convíer conforme suas occupações.

ted¡ a do purgativo sendo anngllaqa

pe e elteito da bra ahmentaçao,m

se decide facilmente
a recome-

v çar tantas vezes _quanto

V for necessario.

    

   

  
  

 

  
     

    

  

   

  
   

  

 

    

  

  

  

     

 

 

CÓN'IÊERAAT()SSE

Auctorisado pela Inspectoña Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico]

pitacs. Acha-sc a venda em todas pas phar-

posito geral na Phormacia-Franco d'. Filhos,

cm Belem. Us frascos devem conter orotra-

to c tirma do auczor, e o nome em peque-

aos círculos amarellos, marca que está de-

l ' Para. l'aeiiicitar a_cntroga das pequenas encommondas de fundiçfm tem a Empreza. nm deposito na. rua do Vasco da, Gaina.,19 positada em conformidade 'da 161 do 4 de

 

L à

Toda ocorrespondoncia dove'wtdírig-ida á'Empreza IndaiatriglgortugneuÂantoAmsm'V . LISBOA-__J

 

~o › ao Aterro, ando se encontram amostras o padrões do grandes ornatos, e cmrgcral -o newario para. as construcções civlsp unho (191883.

iecitdese tomam quacsqncr encomendas de fundição.

l¡\

Deposito em Aveiro-JM ano¡-

sert» o. Ribeiro amy., _
lv

- , _ d buiçao Os primeiros fascículos d'estn impor-

'lAU 37133405 95 SIS-cre 0395,' do que tante obra, que é a verdadeira historia na..

L em contortnidade com o despacho cional, porque assignala a parto que tive.

   

HISTORIA

JM)

llLNlCll'lllSllO Ell l'llllll'Gll.

Estão publicudos c acham-se em distri

ram na constituição do estado os homens

bons dos municípios, que collaboraram de

maneira importante na grande operação da

independencia, auxiliando as conquistas dos

primeiros monarchas, as luctas em dcfcza.

da autonomia durante a segunda o quarta

dyuastia, as descobertas e navegaçõcs dos

secules XV c XVl, o que tanto padeeeram

sob o dominio o invasões estrangeiras.

Uoltaboram nlestc trabalho monmncntal

escriptores distinctos, o que ainda. lhe aug-

mcnta a importannm.

A parte narrativa é reforçada. com a

transcripção de documentos, como Os foi-nes,

que são publicados na integra, na. lingua-

gem primitiva acompanhante. da traducgño,

cartas regras, c provisões e outros, deson-

trauhadus do pó dos archives, alguns dos

quites veem a luz publica pela pritn.~ira vez,

N preço é relativamentemodicissimo por-

que mediante o dispendio de 164300 reis por

anno, o assignante recebe :30 fascículos da

16 paginas cada um, equivalentea um gros.

so volume do o'UU pagums.

Recebcm-sc &asignatm'as na séde da 1h'.

Mint/teca historico-portugueza-Lisbon. rua
"mas até“ _

t'cídz'is

san' por z") assignaturas tem direito a um

exemplar gratis ou 20 p. c. das quantias

cobrada. A obra depois dc publicada aug-

mcntará dc preço.-

  

LIVRARIA

DE

MELLO amantes

AVEIRO

J L'LlO CESAR MACHADO

Mil e uma historias. . . . . . . . . . . . . .

MAltlA A. VAZ DE (JARYA Lllt)

Alguns homens do ntcu tempo. . . ..

. FERNANDES CUSTA

O livro das solodadcs-Echosda An-

daluzia.....

EDUARDO COELHO JUMUR

Retalhinhos-Contos Uriginacs. . . . .

Regulamento da contributção indus-

trial approvado por decreto de 2'¡

de dezembro de 1838.

lAlmanach Illustrado do Occi-

TOU

700

600

500

1o)

 

dente para 1869. . . . . . . . . . 200

:Dito Illustraclo per F. Pastor. . 200

Novo Almath do Lembranças, Lu.

so Brasileiro, para o nnuo de

1889:

(torturado . . . l í i . SLO

Brochado . . . . . . . :MO
umugv' \.'V'n----- -17 l , r 1.¡ - .l e, r-._ - ›-~-~_,

carta do lci do 28 de junho de "h

1888 e seu rcportorio alplutbctico.

encadernado.................. 360

Broclmdo..................... 240

GL'lOMAR TO RESAO

Almanach das Senhoras, para 1889. . 240

ALBERTO PIMENTEL

Atravoz do paSsado.............. 500

 

EDIÇÃO PORTATIL

DO

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta do lei de 28 de junho

de --Sem rcpcrtorio alphabetim nem

relatorio.

l'reço, brocbndo, 100 reis; encaderna-

do, 180 reis. Pelo correio franco do porte a.

quem enviar a sua importancia em estam-

pilhas ou vales do correio á Livraria-Cruz

Cnntinho-Editom, Rua dos Caldeirciros

18 e 20~Porto.

A0 CLERO

J. J. DE MESQUITA PIMENTEL,

correspondente em Portugal das principaes

livrarias estrangeiras, acaba de receber os

Ojicius o Missas do SS. Rosas-io, cm todos

os fonnatos e para todas as cdiçõesde Mís-

saes, B-reriarios c Diamar. '

 

Acaba de receber tambem um ndo

e variadissimo sortido de Missan, rat-ia-

vics, Ih'umos, Rituaes, etc., etc. Tudo no-

vissimas edições o em todos os formatos, Sa-

cras, medalhas, caídas, estampa-s, etc.

P. S.--N”esta casa. encontra-sc sempre

um sortido completo dos compendios'adopta-

dos nos diñ'crentes seminarios, lyceus, colle.

gios, etc., do paiz. _

Pedidos a Livraria Mesqltita Pimentel-

PORTO.
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